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Texto Introdutório 
 

A escola moderna se constrói na junção entre conceitos e valores de família, religião, 

política e trabalho e as práticas pedagógicas voltadas para a formação do ser humano 

integral. 

Entendemos que a práxis pedagógica, deve oportunizar meios/caminhos para que os 

alunos possam, através do conhecimento, melhorar sua criticidade, sua contextualização, 

sua visão de mundo. Almejamos formar um cidadão capaz de intervir, modificar e 

transformar sua condição, enquanto ser humano, politizado e que interage junto a 

sociedade. 

Para atingir estes objetivos, o colégio trabalha com a gestão democrática, 

aproximando a família da escola e incentivando a participação efetiva no processo ensino 

aprendizagem de seus filhos.  

Através de estudos presenciais, metodologias ativas e inovadoras, ferramentas 

tecnológicas, acompanhamento e monitoramento, uso de plataformas e avaliações 

diferenciadas, estaremos oportunizando e melhorando o processo de ensino e o 

desempenho do educando na escola. 

Os resultados de desempenho junto às avaliações externas e internas, devem estar 

sempre de acordo com as mensurações Estaduais e Municipais, garantindo aos nossos 

estudantes a equidade e igualdade de oportunidades.  

Segundo Demerval Saviani (2012:30) 

A escola é o local que deve atender aos interesses populares garantindo um saber 

sistematizado que possa refletir na vida dos alunos preparando-os para a vida adulta. 
Por meio da interação do professor e da participação ativa do aluno, a escola deve 

possibilitar conteúdos que partam da sua realidade e permitam a ele analisá-la de 
forma crítica, além da socialização do aluno para que tenha uma participação 

organizada na democratização da sociedade. 
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Assim a escola como instrumento de conhecimento deve garantir aos educandos 

conhecimentos que permitam a formação integral e intelectual, tendo condições necessárias 

para a transformação da sociedade da qual faz parte. 

O Projeto Político-Pedagógico – PPP é o documento institucional que define o rumo, 

a intenção e os processos pedagógicos e administrativos que serão utilizados para cumprir 

as metas, expectativas e objetivos propostos pela comunidade escolar e local. O PPP deve 

ser elaborado e atualizado coletiva e democraticamente pela equipe diretiva da instituição 

de ensino, com a participação da comunidade escolar, atendido o disposto nas deliberação 

e normatizações pertinentes, respeitando o pluralismo e concepções pedagógicas; o 

compromisso com a qualidade do ensino e da aprendizagem; a garantia da igualdade de 

condições para o acesso e a permanência na escola, com a efetiva aprendizagem do 

estudante; o compromisso com a formação cidadã, na perspectiva dos Direitos Humanos; o 

compromisso com a Educação Ambiental; a garantia da gestão democrática na instituição 

de ensino; o respeito e autonomia pedagógica dos profissionais da educação na execução 

do PPP; a contextualização da ação educativa; a valorização da experiência extraescolar; a 

vinculação entre a educação escolar, o mundo do trabalho e as práticas sociais; a integração 

da instituição de ensino com a comunidade local; o respeito às diferenças e às diversidades; 

o respeito e autonomia pedagógica dos profissionais da educação na execução do PPP; a 

contextualização da ação educativa; a valorização da experiência extraescolar; a vinculação 

entre a educação escolar, o mundo do trabalho e as práticas sociais; a integração da 

instituição de ensino com a comunidade local; o respeito às diferenças e às diversidades; a 

eliminação de todas as formas de preconceito e  

Em função do Novo Ensino Médio, faz-se necessário mencionar a Deliberação nº 

02/18, de 12 de setembro de 2018, que define as normas para a organização escola das 

instituições de Educação Básica que integram o Sistema Estadual de Ensino do Paraná. 
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1. DIAGNÓSTICO - Elementos Situacionais 
 

1.1  A identificação da instituição e histórico 
    

O Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob – Ensino Fundamental, Médio e 

Profissional, é uma Instituição de Ensino urbana que faz parte do Núcleo Regional de 

Educação do Município de Guarapuava, mantido pelo Governo do Estado do Paraná - 

Secretaria de Estado da Educação/ SEED. Esta Instituição de Ensino está situada no bairro 

Primavera, na rua João Fortkamp n º1100, atendendo pelos fones (42) 3624-3030 e (42) 

3624-4134 e endereço eletrônico e-mail colegiolenimarlene@yahoo.com.br/ 

grpleni@seed.pr.gov.br . 

O Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob – Ensino Fundamental, Médio e 

Profissional, obteve sua autorização de funcionamento pela Resolução nº 504/95 de 

15/12/95 e foi reconhecida pela Resolução nº 4519/96 de 02/01/97. 

 

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

O nome da Instituição de Ensino é homenagem a uma das primeiras professoras a 

ministrar aula nesta escola. Falamos da querida professora Leni Marlene Jacob. Ela nasceu 

em Guarapuava em 04 de dezembro de 1943, onde iniciou sua trajetória escolar. 

Cursou faculdade no Rio de Janeiro, na área de Ciências Sociais, quando retornou 

para sua terra natal Guarapuava, onde iniciou sua vida escolar e aqui também sua vida 

profissional. Trabalhou em muitas escolas locais na função de professora. 

A professora faleceu em acidente automobilístico, em 12 de dezembro de 1975, 

quando trabalhava nesta unidade escolar, por isso, em sua homenagem, hoje somos Colégio 

Estadual Professora Leni Marlene Jacob. 

Essa Instituição de Ensino iniciou suas atividades com aproximadamente 750 alunos, 

distribuídos em 2 turnos, manhã e noite. Em 1996 passamos a ofertar o Ensino Fundamental 

nos três turnos. 
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Em 1997 através da Resolução nº 3857/97 obtivemos autorização de funcionamento 

para o Ensino Médio, de forma gradativa para o período noturno. A partir deste ano, a escola 

passou a ser denominada Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob - Ensino de 1º e 

2º grau. 

Atualmente, ofertamos Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano, no período matutino e 

vespertino e o Ensino Médio e Profissional Integrado do 1º ao 3 º ano no período diurno e 

Ensino Profissional Subsequente no período noturno. 

Conforme a Constituição Federal 1988, Art. 208 as etapas de Ensino da Educação 

Básica são ofertadas pela escola, segundo sua capacidade estrutural, e autorizadas pela sua 

mantenedora. O Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob, trabalha com matrizes 

curriculares de forma seriada (séries anuais) para o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, 

com avaliação trimestral e regimento de funcionamento nos três turnos da escola, e o Ensino 

Profissional Subsequente apresenta formato semestral, dividido em bimestres, funcionando 

apenas no noturno. 

A organização curricular utilizada é composta por componentes curriculares, onde 

cada um trabalha de acordo com os princípios propostos pelas Diretrizes Curriculares do 

Estado do Paraná, observando metodologias de trabalho e de avaliações, que correspondam 

aos objetivos e metas organizados e contidas neste documento. 

Para o agrupamento das turmas é respeitada a faixa etária dos alunos, é feita a 

distribuição nas turmas, respeitando o número mínimo e máximo de alunos em sala de aula 

seguindo as normas e diretrizes contidas nas resoluções anuais da SEED. Respeitando limite 

de alunos por turma e garantindo a vaga ao estudante, independente do turno. 

Para distribuição de aulas serão consideradas a carga horária disponível no 

estabelecimento de ensino, segundo regulamentação específica, número de aulas, de 

acordo com nível e modalidade de ensino, previsto em regulamentação específica, número 

de turmas e matriz curricular aprovada no órgão competente, jornada de trabalho do 

professor, soma das horas aulas juntamente com as devidas horas atividades. 

A abertura das turmas dos Cursos da Educação Profissional – integrada e 

subsequente, seguem Orientação Conjunta do DET/SEED/DIPLAN e específica para estes 

cursos. 
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ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS 

 

O ensino fundamental está organizado em séries anuais, divididas em três trimestres. 

Atendemos no período da manhã 6 turmas totalizando um número aproximado de 230 

alunos, à tarde 11 turmas totalizando um número aproximado de 303. Nossas salas de aula 

comportam: 

6º e 7º anos: mínimo 25 e máximo 30 alunos; 

8º e 9º anos: mínimo 30 e máximo 35 alunos; 

 
ENSINO MÉDIO – REGULAR 

 

O ensino médio regular também está organizado em séries anuais, divididas em três 

trimestres. Atendemos no período da manhã 8 turmas com aproximadamente 276 alunos. 

Nossas salas de aula comportam: 

Ensino médio: mínimo 35 e máximo 40 alunos; 

 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 Colégio Estadual Professora Leni Marlene está autorizado pelo Departamento de 

Educação e Trabalho/SEED a ofertar os Cursos Técnico em Vendas e Técnico em Guia de 

Turismo, na modalidade subsequente para alunos egressos do Ensino Médio e na 

modalidade integrada o Curso Técnico em Desenvolvimento de Sistemas, para alunos 

egressos do 9º ano do ensino fundamental. No período da manhã ofertamos 2 turmas na 

modalidade integrada com 70 alunos no total. No período noturno temos 3 turmas na 

modalidade subsequente com 30 alunos no total. 

 

a) TÉCNICO EM VENDAS 

Os dados gerais do curso Técnico em Vendas estão organizados da seguinte forma: 

Habilitação Profissional: Técnico em Vendas; 

Eixo Tecnológico: Gestão e Negócios; 

Forma: Subsequente; 

Carga horária total do Curso: 800 horas; 
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Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira no período noturno; 

Regime de matrícula: Semestral; 

Número de vagas: no mínimo 35 alunos por turma; 

Período de integralização do curso: Mínimo de 02 (semestres) letivos e máximo de 10 

(semestres) letivos; 

Requisitos de acesso: Ter concluído o Ensino Médio 

Modalidade de oferta: presencial. 

 
PERFIL PROFISSIONAL DO CURSO TÉCNICO EM VENDAS 

 

O Técnico em Vendas domina conteúdos e processos relevantes do conhecimento 

científico, tecnológico, social e cultural utilizando suas diferentes linguagens, o que lhe 

confere autonomia intelectual e moral para acompanhar as mudanças, de forma a intervir 

no mundo do trabalho, orientado por valores éticos que dão suporte à convivência 

democrática. Estuda os produtos e serviços da empresa. Caracteriza o tipo de clientes e 

recolhe informações sobre a concorrência e o mercado em geral. Prepara, promove e efetua 

a venda de produtos e serviços. Organiza o ambiente de venda. Promove serviços e apoio 

ao cliente, fidelização e atendimento pós-venda. Organiza e gerencia os arquivos dos 

clientes. Realiza prospecção de novos clientes. 

 

b) TÉCNICO EM GUIA DE TURISMO 

Os dados gerais do Curso Técnico em Guia de Turismo estão organizados da seguinte 

forma: 

Habilitação Profissional: Técnico em Guia de Turismo; 

Eixo Tecnológico: Turismo, hospitalidade e lazer; 

Forma: Subsequente; 

Carga horária total do Curso: 1040 horas; 

Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira no período noturno; 

Regime de matrícula: Semestral; 

Número de vagas: no mínimo 35 alunos por turma; 

Período de integralização do curso: Mínimo de 02 (semestres) letivos e máximo de 10 

(semestres) letivos; 
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Requisitos de acesso: Ter concluído o Ensino Médio 

Modalidade de oferta: presencial. 

PERFIL PROFISSIONAL CURSO TÉCNICO EM GUIA DE TURISMO 

Conduz e assiste pessoas ou grupos em traslados, passeios, visitas e viagens. 

Informa os visitantes sobre aspectos socioculturais, históricos, ambientais e geográficos. 

Traduz o patrimônio material e imaterial de uma região para visitantes. Estrutura e 

apresenta roteiros e itinerários turísticos de acordo com interesses, expectativas ou 

necessidades específicas. 

 

c) TÉCNICO EM DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

Habilitação Profissional: Desenvolvimento de Sistemas 

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação 

Forma: Integrado 

Carga Horária Total do Curso: 3.298 horas 

Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, no(s) período(s): manhã 

Regime de Matrícula: Anual 

Número de Vagas: 40 alunos por turma.  

Período de Integralização do Curso: Mínimo de 03 (três) anos letivos 

Requisitos de Acesso: Conclusão do Ensino Fundamental 

Modalidade de Oferta: Presencial com até 20% não presencial  

 

Sistema Presencial Mediado por Tecnologias 

O modelo de oferta prevê aulas síncronas, transmitidas ao vivo com sistema de 

interação em tempo real, permitindo atendimento aos municípios com populações menores 

ou que apresentem escassez de professor habilitado nas áreas técnicas, dos cursos 

técnicos no estado.  

A partir do ano letivo de 2022 teve início a oferta de ensino na forma presencial 

mediada por tecnologia os cursos técnicos de Agronegócio, Desenvolvimento de Sistemas 

e Administração, inseridos ao portfólio de ofertas da rede pública estadual de ensino 

naquele ano. 
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PERFIL PROFISSIONAL CURSO DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

O profissional Técnico em Desenvolvimento de Sistemas é responsável pela análise 

e projeto sistemas. Elabora, documenta, realiza testes e mantém sistemas de informação. 

Utiliza ambientes de desenvolvimento e linguagens de programação específicas. Modela, 

implementa e mantém bancos de dados. Realiza, ainda, a manutenção em sistemas, 

contribui nas decisões técnicas, proporcionando uma melhor experiência de acessibilidade, 

usabilidade e performance.  

Esse profissional atua em empresas dos mais diferentes setores e segmentos, 

podendo também atuar como profissional autônomo a partir da identificação de uma 

necessidade e/ou demanda. Relaciona-se com equipes de desenvolvimento, outros 

profissionais de TI, bem como clientes e usuários. 

O profissional habilitado tem como marcas em sua formação: domínio técnico-

científico, visão crítica, atitude empreendedora, sustentável, colaborativa, atuando com foco 

em resultados e comprometimento. Essas marcas formativas reforçam o compromisso da 

instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados ao 

mundo do trabalho e ao exercício da cidadania. Essa perspectiva propicia o 

comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, o desenvolvimento de uma visão 

ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação 

da sociedade. 

Educação Especial 

O Colégio Leni Marlene trabalha com alunos AEE da Educação Especial em todas as 

modalidades de Ensino, possuímos rampas de acesso, banheiros adaptados, elevador e 

professores PAEE para este atendimento. Nossos alunos, público da educação especial, 

possuem laudos e procuramos seguir as orientações repassadas pelos profissionais da saúde 

e também pelo NRE.  

Educação Especial é uma modalidade da educação escolar definida em proposta 

pedagógica e assegura um conjunto de recursos, apoios e serviços educacionais especiais, 

organizados para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os 

serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o 
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desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades 

educacionais especiais, em todos os níveis, etapas e modalidades da educação. As 

necessidades educacionais especiais apresentam-se pelo déficit da aprendizagem dos 

alunos, em caráter permanente, o que requer recursos de apoio que a escola deverá 

proporcionar, objetivando a remoção das barreiras para a aprendizagem. 

O atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais no Estado vem 

sendo orientada de acordo com a legislação vigente, com destaque aos documentos: 

LDB – Capítulo V – art. 58, 59 e 60. 

DCN para a Educação Especial na Educação Básica. Parecer n.º 17/01 CNE e Resolução CNE 

nº 02/01. Deliberação nº 02/03 – CNE. 

DECRETO Nº 10.502, DE 30 DE SETEMBRO DE 2020 - Institui a Política Nacional de 

Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida. 

A rede de apoio especializada, sala de recursos, profissional intérprete, classe 

especial, visa o atendimento de alunos com necessidades educacionais especiais nas áreas 

das deficiências: intelectual, física e auditiva, transtorno global de comportamento e altas 

habilidades/ superdotação. O currículo deve permitir que os educandos tenham assegurado 

o direito do ensino, com a apresentação de resultados efetivos de aprendizagem. 

 

1.2  Diagnóstico da composição e características socioeconômicas e culturais 
da comunidade escolar 

  

O Colégio faz parte do Bairro Primavera, na cidade de Guarapuava. Este bairro, está 

localizado entre a BR 277 e PR 466, fazendo divisa com o bairro Cidade dos Lagos. O 

bairro Primavera, possui cerca de 14.000 habitantes, fica afastado do centro da cidade, mas 

muito próximo do bairro projetado Cidade dos Lagos, que está em fase de ascensão. A 

comunidade e os alunos agora estão próximos ao Shopping Cidade dos Lagos, a 

Universidade UTFPR, o Hospital Regional, o Hospital do Câncer, cinema e outros 

empreendimentos que estão surgindo. 

Essas mudanças trouxeram para os alunos e suas famílias, melhorias no comércio, 

novas possibilidades de emprego, muito espaço para lazer, diversão e recreação. Nesta 
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perspectiva, acreditamos que o perfil e a situação financeira das pessoas do bairro 

Primavera e que fazem parte da escola, também vai mudar. 

A escola está inserida neste bairro, sendo a única escola Estadual da comunidade 

que é composta por alunos dos bairros Primavera, Cidade dos Lagos, Xarquinho, 

Conradinho, Vila Carli, Industrial, Recanto Feliz, Vila Feroz II, Vila São José, Parque das 

Araucárias e comunidades do Distrito do Guairacá. 

A renda familiar dos integrantes desta comunidade escolar varia entre 01 e 03 

salários mínimos. O nível de escolaridade das famílias nos mostra que uma grande maioria 

concluiu as séries iniciais do ensino fundamental (os mais velhos), outro grupo com ensino 

médio completo e buscando cursos profissionalizantes e um grupo menor já na 

universidade ou tentando entrar. 

Quanto à profissão dos pais, salvo algumas exceções, a maioria trabalha em 

atividades informais e de baixa remuneração e muitos caminhoneiros. 

A maioria dos alunos reside em casa própria ou alugada, com infraestrutura mínima, 

como: instalação sanitária, esgoto e luz elétrica. Mas, ainda temos famílias que vivem em 

situação de risco, sem saneamento básico, em barracos de ocupação, dependendo dos 

auxílios oportunizados pelo governo. 

 

1.3  Descrição da organização da gestão, dos tempos, dos espaços e materiais 

O Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob funciona em uma estrutura 

totalmente nova, com área construída de aproximadamente 3.091.69 m² distribuídas em 

três blocos. Podendo atender a um número de até 1500 alunos, distribuídos nos três turnos 

de funcionamento da unidade escolar. Trabalhamos com organização anual para ensino 

fundamental, médio e ensino Técnico integrado com avaliação trimestral por disciplina. Para 

o ensino profissional subsequente a organização é semestral com avaliação bimestral. 

No bloco 1, temos o setor administrativo com atendimento ao público, elaboração e 

despacho de documentos. Também neste bloco estão localizados os laboratórios de 

informática e de ciências, destinados às aulas práticas, experimentos científicos, manuseio 

e acesso a equipamentos tecnológicos. Na biblioteca, possui espaço diferenciado para 
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leitura, pesquisa e elaboração de trabalhos de classe e atendimento aos alunos do programa 

mais aprendizagem. 

A sala multiuso é um espaço para reuniões pedagógicas, de pais, palestras e uso 

geral para vídeos e/ou atividades diversificadas. 

No bloco 2, estão localizadas as salas de aula, todas estão equipadas com tela retrátil, 

data show e acesso à internet, Educatron e Câmeras. No bloco 3, temos o refeitório amplo, 

com mesas e bancos para o lanche com acesso de entrada e saída em todos os lados, 

quadra de esportes coberta e isolada por tela para prática de atividades físicas e recreativas. 

Ainda neste bloco, em espaço aberto, há uma sala de aula ao ar livre com mesas, bancos e 

quadro negro. 

A Infraestrutura do Colégio Leni atende as necessidades de nossos alunos, pois a 

estrutura do prédio é totalmente nova e adequada para atender até 1500 alunos. Os espaços 

pedagógicos são amplos, arejados e iluminados, possibilitando o desenvolvimento de 

qualquer atividade pedagógica. A nova estrutura oferece também as adaptações necessárias 

para pessoas com deficiências, como rampas de acesso a todos os ambientes, banheiros 

adaptados e elevador. Grande parte de nosso mobiliário e equipamentos são novos e 

suficientes para atender o número de alunos que possuímos hoje. 

 

Ambientes/ Materiais Condições/Quantidades 

Recursos Materiais e Didáticos 

  Si

m 

Nã

o 

Ex

cel

en

tes 

Bo

as 

Re

gul

ar

es 

Pés

sim

as 

Quantidade 

Paraná Digital ( CPU) X         x   

Proinfo (CPU) X         x 9 



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

14 

Impressora Paraná Digital   X           

Impressora Proinfo X     X     1 

Impressoras( HP, Canon , Epson) X     X     5 

Lousa Digital X       X   1 

TVs Pendrive X         x 1 

Computadores Windows X         x 3 

Notebook X    x      30 

Projetor de Imagem X   X       18 

Educatron X    x      16 

TV 29 X         x 2 

TV 21 X   X       1 

Caixas de som X    x      3 

Rádios X         x 1 

Acesso a Internet X    x        

Materiais didático pedagógicos X       X   40 jogos de sala 

de aula 

Acervo para os laboratórios de 

Física, Química e Biologia 

X       X   34 conjuntos de 

vidraria 
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Laboratório de informática para uso 

dos professores 

X   X       1 

Acervo Bibliográfico X   X       9.426 

exemplares 

Estrutura Física e Pedagógica 

Blocos Prediais X   X       3 

Salas de aula X   X       16 

Sala Professores X   X       1 

Banheiros Alunos X   X       18 

Banheiros Professores X   X       8 

Banheiros Cozinha X   X       2 

Setor Administrativo X   X       1 

Setor Pedagógico X   X       2 

Direção X   X       1 

Biblioteca X   X       1 

Auditório   X         0 

Laboratório de Física, Química e 

Biologia ( carrinho móvel) 

X   X       1 
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Laboratório de informática para uso 

dos alunos 

X   X       1 

Laboratório de informática para uso 

dos professores 

X   X       1 

Pátio aberto X   X       1 

Banheiros adaptados para 

deficientes físicos 

X   X       3 

Setor Cozinha X   X       1 

Quadra de esportes X   X       1 

Almoxarifado X   X       1 

Sala Esportes X   X       1 

Recursos Humanos 

Direção X   X       1 

Direção Auxiliar X   X       1 

Pedagogas X   X       5 

Funcionários X   X       19 

Professores X   X       65 
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1.4 Apresentação dos Indicadores Educacionais: 
1.4.1 Média da frequência escolar em 2022 

 
 

1.4.2 Indicadores de fluxo (aprovação, aprovação por Conselho de Classe, reprovação 

e abandono) dos anos de 2021 e 2022 
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1.4.3 Indicadores de aprendizagem (resultados da Prova SAEB 2021, da Prova, 

Paraná Mais 2022 e das Provas Paraná - 1ª, 2ª e 3ª edições de 2022 
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1.4.4 Fatores intraescolares que precisam ser superados para a 

melhoria da frequência escolar, redução do abandono e 

melhoria da aprendizagem 
 

Muitos são os desafios enfrentados pelas escolas neste novo momento Educacional, 

após passar por uma pandemia que persistiu por um longo tempo, as escolas se encontram 

em um momento pedagógico difícil. Em meio às dificuldades familiares, as perdas, o 

momento econômico ruim, uma defasagem de aprendizagem imensa.  Como avançar na 

prática pedagógica com qualidade e garantindo a recuperação dos conteúdos que ficaram 

perdidos em meio a uma pandemia. O grande desafio está posto, muitas lacunas de 

aprendizagem, resultaram desta pandemia. Primar por um diagnóstico e nivelamento 

individualizado que possibilite reiniciar a caminhada pedagógica, requer tempo e 
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planejamento para poder pensar em ações que sejam significativas e auxiliem no processo 

de retomada da vida escolar dos nossos alunos. 

Reduzir as diferenças de aprendizagens, equiparar as desigualdades pedagógicas no 

meio escolar e criar oportunidades de avanços, são medidas emergenciais, que precisam 

fazer parte do plano de ação da escola. Garantir os avanços na prática pedagógica e superar 

os desafios do “tempo e planejamento”, em meio a tantos outros cenários deixados pela 

pandemia, trás para a escola, a obrigatoriedade de buscar novos caminhos. 

Reduzir a infrequência escolar e a evasão também são preocupações presentes nas 

nossas reuniões, estudos e planejamentos e conselhos de classes Os encaminhamentos 

dedicados a esse assunto estão previstos no plano de ação da escola e tem foco diário na 

rotina do colégio. 

 

2. PRINCÍPIOS - Elementos Conceituais 

 

2.1. Concepção de educação 
        

Partimos da premissa de que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou sua construção” (FREIRE, 2011, p. 47). Assim, 

busca-se uma Educação de qualidade que permeia as práticas sociais valorizando a 

sociedade da qual a escola faz parte. Entende-se que a educação é algo muito amplo que 

compreende dimensões políticas, culturais e sociais, desta forma busca-se formar de 

maneira integral os alunos preparando-os para ser agentes da transformação social e para 

o mercado de trabalho. 

A nossa visão de educação é construir uma escola que desenvolva ações concretas, 

desde a gestão, passando por políticas públicas que garantam o acesso e permanência do 

aluno no sistema de ensino, com uma formação de qualidade, e que permita ao aluno 

enfrentar o processo de exclusão social, uma vez que a escola é a principal possibilidade de 

construção da sua cidadania. Ou seja, “A visão da liberdade tem nesta pedagogia uma 

posição de relevo. É a matriz que atribui sentido a uma prática educativa que só pode 

alcançar efetividade e eficácia na medida da participação livre e crítica dos educandos” 

(FREIRE, 2014:4). 
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O Projeto possibilita a construção de um trabalho administrativo e pedagógico, onde 

é possível a formação de um aluno cidadão, consciente do seu papel na sociedade, crítico e 

capaz de fazer valer os seus direitos e deveres civis e políticos. O perfil desse sujeito na 

educação é alguém que está preocupado em contribuir para um mundo melhor em sua 

esfera de atuação. 

 

2.2. Concepção de sociedade atual 
       

Vivemos e convivemos em um mundo que sofre transformações a todo momento, as 

pessoas mudaram, se adaptaram e se reorganizaram. Nesta sociedade, a informação e as 

tecnologias são atualizadas rapidamente e comandam o ritmo de nossas vidas. Estamos em 

uma nova era, onde a competição, a criatividade e o conhecimento nos remetem a um novo 

entendimento de mundo em uma sociedade, totalmente diferente do que tínhamos a uma 

década atrás. Então, a escola precisa acompanhar estas mudanças para se manter viva, 

sendo que nossas práticas pedagógicas precisam se pautar na construção de novos 

paradigmas. 

É necessário preparar o cidadão para a construção de pensamentos políticos, 

econômicos e sociais que revertam num entendimento reelaborado das transformações na 

sociedade. Sabemos que para atingir muitos de nossos sonhos, precisamos que seja 

ofertada uma educação de qualidade para a população, pois junto com a educação vem as 

condições para o enfrentamento desse mundo desigual e também vem a consciência crítica 

e a vontade de lutar por um mundo mais justo. 

 

2.3. Concepção de aprendizagem e avaliação 
        

O processo aprendizagem, acontece na relação professor/aluno, o que bem define 

Paulo Freire “Toda situação educativa implica educador e educando; conteúdos; objetivos; 

métodos; processos, técnicas de ensino; materiais didáticos, com coerência com os 

objetivos, a visão e opção política, utopia, sonho impregnado no PPP” (FREIRE, 2003, p. 68-

69). 
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O professor necessita realizar a articulação entre ensino e aprendizagem, pois 

conforme Almeida e Grubisich (p. 5, 2011) o ensino: “(...) expressa a relação que o professor 

estabelece com o conhecimento produzido e sistematizado pela humanidade.” Assim o 

professor tem o papel de fazer a mediação no ensino e aprendizagem, ou seja, é o professor 

que norteia o processo, objetiva aquilo que pretende alcançar. Todavia o aluno também é 

agente ativo fazendo interações e questionamentos. 

Compreendemos assim que a mediação entre professor aluno é uma via de mão 

dupla, para que aconteça de fato é preciso ter interações de ambas as partes, ou seja, 

professor e aluno. O professor media o conhecimento buscando sempre nortear buscando 

desenvolver nos alunos autonomia para buscar e interagir com o conhecimento e assim 

tenha subsídios para ser um agente ativo na sociedade.  

A avaliação da aprendizagem acontece de maneira interna e externa. Interna se dá 

na relação entre professor e aluno e externa acontece por meio de avaliações.  

Desta forma partimos da premissa de que atualmente a avaliação da aprendizagem 

está muito voltada para a preparação para exames e como processo de promoção para 

outras etapas de ensino. Todavia buscamos uma avaliação que seja diagnóstica para sanar 

as dificuldades encontradas no processo educativo, visando sempre adequar os 

instrumentos de avaliação de acordo com o perfil da turma, sendo sempre contínua.  

Afirmamos assim que o processo de avaliação deve ser contínuo e diagnóstico, não 

como meio de somente avaliar o aluno, mas sim como um instrumento que ampara o 

processo de aprendizagem buscando sempre reparar as falhas e suprir os objetivos 

pretendidos. As avaliações serão realizadas durante os períodos letivos por meio de vários 

instrumentos utilizados e organizados de forma clara para todos. Sendo que a cada conteúdo 

trabalhado e avaliado o professor deverá verificar também a sua prática diante dos 

resultados obtidos. Além disso, é preciso diversificar o processo de avaliação a fim de 

oportunizar aos que ainda não aprenderam os conteúdos uma nova oportunidade de 

aprendizagem deste conteúdo e também uma nova oportunidade de avaliação se for o caso. 

Estando assim em consonância com a LDB, artigo 24, inciso V, onde verificamos a 

obrigatoriedade de estudos de recuperação. 
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2.3.1. As dez competências gerais da Educação Básica 

Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular, as práticas educacionais 

passaram a ser planejadas de maneira a atender as competências, entendidas como a 

mobilização de conhecimentos: conceitos e procedimentos. Buscando também, desenvolver 

as habilidades práticas, cognitivas, socioemocionais, de atitudes e valores que o estudante 

precisa desenvolver para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício 

da cidadania e do mundo do trabalho. 

 

2.3.2. Conceito de Competência e Habilidade 

 

Art. 3º No âmbito da BNCC, competência é definida como a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores, para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Parágrafo Único: Para os efeitos desta Resolução, com fundamento no caput do art. 35-A e 

no §1º do art. 36 da LDB, a expressão “competências e habilidades” deve ser considerada 

como equivalente à expressão “direitos e objetivos de aprendizagem” presente na Lei do Plano 

Nacional de Educação (PNE). 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-

pcp015-17-pdf&Itemid=30192 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-pdf&Itemid=30192
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2.3.3. Direitos e objetivos de aprendizagem 

 

O acesso aos conhecimentos e sua compreensão por parte do estudante, permitem 

que ele seja capaz de transformar a sociedade, respeitando os elementos culturais 

envolvidos no processo. Quando permitimos que o aluno faça uma leitura coerente do 

mundo e da sociedade em que está inserido, ele conseguirá atuar de forma a interferir 

positivamente no meio que o circunda. 

A escola entende que mesmo diante de tantas transformações, somos agentes 

transformadores do mundo e da sociedade. De acordo com Bulgraen (2010, p.37): 

[...] a ação pedagógica no processo de ensino consiste, basicamente, 

na “prática social”. De modo que, inicialmente cabe ao educador, 

mediar conhecimentos historicamente acumulados bem como os 

conhecimentos atuais, possibilitando, ao fim de todo o processo, que 

o educando tenha a capacidade de reelaborar o conhecimento e de 

expressar uma compreensão da prática em termos tão elaborados 

quanto era possível ao educador. 

O conhecimento adquirido na escola, com base naquilo que o aluno traz de suas vivências, 

permite que ele seja autônomo em suas decisões. Nessa perspectiva o professor atua como 

mediador do conhecimento oportunizando ao aluno adquirir um conhecimento que o leve a 

ser um agente na transformação social. 

 

2.3.4. Igualdade, diversidade e equidade 

 

Estamos inseridos em um contexto social repleto de diversidade em que várias 

culturas e etnias se relacionam entre si. No espaço escolar esta pluralidade precisa ser 

considerada, uma vez que, cada aluno traz valores, costumes, características físicas que são 

próprias. 
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Desta forma é necessário que a escola ensine desde cedo valores e conceitos que 

priorizem o respeito ao próximo deixando de lado o preconceito, racismo e discriminação 

que permeiam a sociedade atual; respeitando as peculiaridades e oportunizando condições 

a todos de maneira igualitária o acesso e a permanência a educação. 

A BNCC orienta que o trabalho desta pauta seja uma constante, devido a acentuada 

diversidade cultural interfederativa e as profundas desigualdades sociais.  Considerando as 

necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas identidades 

linguísticas, étnicas e culturais. A igualdade educacional e suas singularidades devem ser 

consideradas e atendidas. Valendo também para as oportunidades de ingresso e 

permanência em uma escola de Educação Básica. O planejamento do trabalho anual da 

escola, as rotinas e os eventos do cotidiano escolar devem levar em consideração a 

necessidade de superação das desigualdades com um claro foco na equidade, que 

pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes e assim buscar 

reverter a situação de exclusão. 

 

2.3.5. A interdisciplinaridade na perspectiva das áreas do conhecimento 

Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, a proposta 

educativa está organizada por Áreas de conhecimento, que contemplam todos os 

componentes curriculares e colocam os docentes como mediadores e os estudantes como 

sujeitos ativos no processo ensino-aprendizagem, pressupondo o desenvolvimento de 

competências e habilidades e também considerando a nova organização curricular do 

Ensino Médio, que visa a formação integral dos estudantes. Assim, o Referencial Curricular 

do Paraná está organizado por áreas do conhecimento: Linguagens e suas tecnologias; 

Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias e Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. Que sugere: 

“Os conteúdos apresentados consideram o compromisso com o desenvolvimento das 

competências a serem alcançadas em cada série e as temáticas contemporâneas fluem ao 

longo do currículo aproximando as práticas aos contextos e desafios inerentes à realidade 

estudantil,”  visando uma aprendizagem  significativa e totalmente articulada num trabalho 

interdisciplinar. 



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

26 

O referencial curricular aborda a organização de cada uma das áreas, que ocorrem 

por meio dos componentes curriculares que as constituem e seus respectivos objetos de 

conhecimento; considerando como princípios organizadores a interdisciplinaridade e a 

contextualização. O texto de cada uma das áreas contempla a apresentação dos elementos 

essenciais que as caracterizam, dos encaminhamentos metodológicos e dos pressupostos 

para a avaliação. Nos quadros organizadores estão expressas as competências, habilidades, 

os objetivos de aprendizagem, os objetos de conhecimento e as possibilidades de conteúdo 

que orientam o processo de escolha acerca dos encaminhamentos pedagógicos das áreas 

de conhecimento.  

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/mundo_trabalho 

 

 

2.3.6. Conceito de Mundo do Trabalho:  Trabalho, Ciência, Tecnologia e 

Cultura 

 

Trabalho é uma atividade humana em que há transformação da natureza, isso o 

difere dos outros animais, pois neste processo além da utilização de instrumentos o homem 

consegue objetivar aquilo que se pretende alcançar por meio de uma ação elaborada 

intelectualmente. De acordo com Marx (1985, p.149): 

[…] Antes de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a 
Natureza, um processo em que o homem, por sua própria ação, media, 
regula e controla seu metabolismo com a Natureza. Ele mesmo se 
defronta com a matéria natural como uma força natural. Ele põe em 
movimento as forças naturais pertencentes à sua corporalidade, 
braços e pernas, cabeça e mão, a fim de apropriar-se da matéria 
natural numa forma útil para sua própria vida. Ao atuar, por meio 
desse movimento, sobre a Natureza externa a ele e ao modificá-la, ele 
modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza. Ele desenvolve as 
potências nela adormecidas e sujeita o jogo de suas forças a seu 
próprio domínio.  

Dessa forma compreende-se que ao transformar a natureza o homem também 

modifica o seu próprio ser, ou seja, até mesmo seu corpo e sua vida é modificada por meio 

do trabalho. Ainda segundo Marx (1985, p.149): 

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/mundo_trabalho
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[…] pressupomos o trabalho numa forma em que pertence 
exclusivamente ao homem. Uma aranha executa operações 
semelhantes às do tecelão, e a abelha envergonha mais de um 
arquiteto humano com a construção dos favos de suas colmeias. Mas 
o que o distingue, de antemão, o pior arquiteto da melhor abelha é 
que ele construiu o favo em sua cabeça, antes de construí-lo em cera. 
No fim do processo de trabalho obtém-se um resultado que já no início 
deste existiu na imaginação do trabalhador, e, portanto, idealmente. 
Ele não apenas efetua uma transformação da forma da matéria 
natural: realiza, ao mesmo tempo, na matéria natural seu objetivo, 
que ele sabe que determina, como lei, a espécie e o modo de sua 
atividade e ao qual tem de subordinar sua vontade. 

Assim o trabalho humano não é uma ação extintiva, mas sim uma ação previamente 

pensada e elaborada. Segundo a teoria de Marx (1985) o trabalho pode ser alienado ou 

não-alienado. Alienado é quando o homem se separa do produto final gerando a mais valia 

e o não alienado é quando o produto é consumido no mesmo ato de sua transformação. 

O ato educativo também é uma forma de trabalho. Todavia configura-se como um 

trabalho não alienado, pois o conhecimento (trabalho) é produzido e consumido ao mesmo 

momento, ou seja, não separa-se de seu produtor. O trabalho educativo é intelectual, faz 

com que os sujeitos nele inseridos se modifiquem e modifiquem os outros. Todo esse 

processo produz o pensamento crítico em que os sujeitos são capazes por meio do trabalho 

intelectual modificar o meio em que vivem, acompanhando o desenvolvimento da ciência, 

tecnologia e cultura.  

2.4. O Novo Ensino Médio - NEM 
 

No Novo Ensino Médio, o estudante cursa dois conjuntos de aprendizagens: a 

Formação Geral Básica (FGB) e os Itinerários Formativos (IF). Na 1ª série terá 800h 

de Formação Geral Básica (FGB) com um conjunto de componentes curriculares comuns, 

como História, Geografia e Matemática e 200h de Itinerários Formativos (IF) com os 

componentes curriculares de Projeto de Vida, Educação Financeira e Pensamento 

Computacional, que serão comuns a todos os estudantes. A escolha do IF de 

aprofundamento por Área do Conhecimento ocorre ao final da 1ª série. Após essa escolha, 

uma parte da carga horária do estudante (400h na 2ª série e 600h horas na 3ª série) será 

destinada ao aprofundamento das aprendizagens de acordo com o Itinerário Formativo 
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escolhido: Matemática e Ciências da Natureza ou Linguagens e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. 

Outra mudança tem a ver com o desenvolvimento de competências e habilidades 

relacionadas às dimensões física, cognitiva, cultural, social e emocional dos estudantes. Nas 

aulas de Projeto de Vida, que está presente nos três anos do Ensino Médio, o estudante 

desenvolverá habilidades socioemocionais e descobrirá novos interesses e escolhas 

profissionais. 

Por fim, no Novo Ensino Médio há ampliação da carga horária de 800h para 1.000h 

anuais, totalizando 3.000h ao longo da etapa do Ensino Médio, sendo 1.800 horas para a 

Formação Geral Básica e 1.200h para as Unidades Curriculares dos Itinerários Formativos 

cursados ao longo da 2ª e 3ª séries. 

Por isso, é necessário que a abordagem metodológica, presente nas Propostas 

Pedagógicas Curriculares, considere a contextualização, a diversificação, a 

interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. No que se refere à estrutura curricular, 

destaca-se que ela é composta, de forma indissociável, pela Formação Geral Básica (FGB) 

e pelos Itinerários Formativos (IF).  

O Referencial Curricular para o Ensino Médio do Paraná, documento para todas as 

redes de ensino do estado,  orienta a elaboração do currículo para o Ensino Médio. Esse 

documento está organizado em três volumes. O Volume 1 é composto pelo Texto 

Introdutório, que apresenta o Ensino Médio no estado do Paraná e os princípios que 

norteiam a proposta do Novo Ensino Médio. O Volume 2 traz a Formação Geral Básica, 

apresentando cada uma das áreas do conhecimento definidas pela Base Nacional Comum 

Curricular, contemplando as competências específicas e a organização de cada área a partir 

dos seus componentes curriculares. O Volume 3 apresenta os Itinerários Formativos, seus 

princípios organizadores, o componente curricular Projeto de Vida, além de possibilidades 

de trilhas de aprendizagem para a composição dos Itinerários Formativos de 

Aprofundamento por Área do Conhecimento. Esse volume também traz um texto orientador 

para a construção do Itinerário Formativo de Educação Técnica e Profissional. Para 

consultar, acesse o link abaixo: 

https://www.google.com/url?q=https://professor.escoladigital.pr.gov.br/nem&sa=D&sourc
e=docs&ust=1681758811619881&usg=AOvVaw3FoJ0FxhNS1GXQKcunrHs_ 
 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/nem
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/nem
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No Regimento Escolar, encontram-se mais especificações e regulamentações das 

ofertas e carga horária, dessa instituição de ensino. 

O regimento escolar do Colégio Estadual Professora Leni Marlene Jacob, pode ser 

consultado no link: 

https://drive.google.com/file/d/1F_A4bXy2bCuBq9mPuw4DYRNP7KAXqabU/view?us

p=sharing 

 

3. AÇÕES - Elementos Operacionais 
 

3.1. Planejamento de Ações: 
 

3.1.1. Ações para o acompanhamento da frequência escolar. 

A frequência escolar é acompanhada diariamente em nosso colégio por meio das 

chamadas realizadas pelos docentes. Temos ainda uma profissional do setor administrativo 

designada a realizar uma conferência in loco, nas salas de aula, todos os dias. Esse contato 

mais próximo permite um diálogo mais assertivo com os alunos, assim, buscamos levantar 

mais informações sobre os alunos faltantes, se há algum indício de desmotivação para os 

estudos, uma situação familiar, bullying ou outros aspectos que contribuem para a 

infrequência e evasão. Na sequência a família ou responsáveis pelo aluno faltoso é 

contactada para tomar ciência e providências quanto a frequência escolar. Outra ferramenta 

utilizada é o BI, que nos permite acompanhar os índices de frequência e traçar estratégias 

de melhoria da frequência escolar de forma coletiva  ou pontual, buscando a  reinserção 

destes alunos  na escola, se for o caso.  

 

3.1.2.  Ações para diminuir o abandono. 

 Buscamos acolher e proporcionar um clima escolar agradável a todos os alunos, 

contudo, alguns casos de abandono escolar acabam fazendo parte da nossa realidade. Para 

esta situação, buscamos incessantemente o contato com o estudante e seus responsáveis, 

após esgotadas as nossas possibilidades a rede de proteção é acionada para nos auxiliar no 

processo de retorno do estudante às aulas. 

 Quando o aluno retorna, os professores são orientados a realizar um plano especial 

de estudos, para que o aluno tenha condições de continuar seus estudos na série/ano, 

objetivando o seu bom rendimento nos estudos. 

https://drive.google.com/file/d/1F_A4bXy2bCuBq9mPuw4DYRNP7KAXqabU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1F_A4bXy2bCuBq9mPuw4DYRNP7KAXqabU/view?usp=sharing
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A equipe pedagógica orienta aos professores, quanto a propor atividades para recomposição 

de conteúdos que o aluno não se apropriou, bem como propor um nivelamento de 

conteúdos. 

 

3.1.3. Ações para a melhoria da aprendizagem 

O Programa de Atividades de Complementação Curricular foi implantado pela 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, a partir da Resolução no 3683/2008 e da 

Instrução nº 017/2008, que orienta a organização do trabalho pedagógico em Núcleos de 

Conhecimento: Expressivo Corporal, Científico Cultural, Integração Comunidade e Escola e 

Apoio à Aprendizagem. Nesta Instituição de Ensino oferecemos aulas de treinamento 

esportivo AETE, Futuro Integral do SESC, CELEM, PMA, Edutech, Robótica, aluno monitor. 

 

3.1.4. Ações que visem enfrentamento às fragilidades  

 

  O acompanhamento pedagógico dos educandos é realizado pela equipe pedagógica, 

coordenações de cursos e equipe diretiva. Este acompanhamento acontece de forma 

individualizada, quando o aluno apresenta dificuldades de aprendizagem ou de forma 

coletiva, quando a turma mostra queda de rendimento em determinado conteúdo ou 

disciplina. Em ambos os casos a equipe precisa investigar as causas para poder traçar ações 

junto aos professores, professores intérpretes, professor de apoio e alunos, visando resolver 

o problema. 

As ferramentas tecnológicas de apoio e acompanhamento, como Presente na Escola 

e BI, são consultadas diariamente, trazendo relatórios de frequência e de notas, facilitando 

este acompanhamento do rendimento dos alunos. 
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3.1.5. Ações para desenvolver o Protagonismo Juvenil e 

Metodologias Ativas 

 

  O Grêmio Estudantil é um órgão que propicia e favorece a organização, participação 

dos alunos, nas tomadas de decisões, na execução das ações e no acompanhamento das 

atividades escolares. 

Por decisão coletiva da equipe de profissionais do nosso Colégio, a partir do segundo 

semestre do ano de 2018, a organização estudantil passou a ser por Núcleos Setoriais, uma 

proposta pedagógica que visa ensinar os alunos a se organizar/ trabalhar a partir de 

coletivos. 

Quanto à função específica dos Núcleos Setoriais, cada Núcleo, dentro do seu raio 

de ação apresenta propostas de atividades a serem desenvolvidas em determinado período 

que pode ser trimestral ou até semestral, dentro da meta a ser atingida. As discussões e 

propostas oriundas das reuniões são registradas em ata própria, para que em cada reunião 

sejam discutidos os pontos positivos e negativos das ações, permitindo a autonomia dos 

educandos na resolução de problemas. Todas as ações planejadas pelo núcleo, precisam 

passar pela equipe administrativa e pedagógica da escola para posteriormente serem 

realizadas. 

Quanto à legitimidade, a SEED acolheu o Parecer nº 32/2017 SEP/NRE, dando 

reconhecimento aos Núcleos Setoriais, ratificando seu amparo legal e, portanto, 

possibilitando a elaboração de Estatuto próprio para efetivação de sua legitimidade. Desse 

modo, as escolas estaduais do Paraná podem optar por organizar seus estudantes no 

formato de Grêmio Estudantil ou Núcleos Setoriais. 

Os Núcleos Setoriais são um mecanismo significativo de formação e aproximação das 

funções que a escola pode vir a ter nos processos de transformação social, além de 

contribuir significativamente na construção da autonomia dos educandos formando outra 

postura política e pedagógica no coletivo escolar, em que alunos e professores são sujeitos 

do processo. 
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3.1.6. A ação para o acompanhamento da hora-atividade 

 

Conforme Instrução Nº 06/2017 SUED/SEED a hora-atividade é o tempo reservado 

ao Professor em exercício de docência, para estudos, avaliação e planejamento. A 

organização da hora-atividade deverá favorecer o trabalho coletivo dos professores, 

priorizando-se: 

- o coletivo de professores que atuam na mesma área do conhecimento e/ou módulos, 

tendo em vista a implementação do processo de elaboração das diretrizes curriculares para 

a rede pública estadual de Educação Básica; 

- o coletivo dos professores que atuam na(s) mesma(s) turma(s), série(s), etapa(s) do ciclo 

o ano(s) dos diferentes níveis e modalidades de ensino; 

- a formação de grupos de professores para o planejamento e para o desenvolvimento de 

ações necessárias ao enfrentamento de problemáticas específicas diagnosticadas no interior 

do estabelecimento; 

- a correção de atividades discentes, estudos e reflexões a respeito de atividades que 

envolvam a elaboração e implementação de projetos e ações que visem a melhoria da 

qualidade de ensino, propostos por professores, direção, equipe pedagógica e/ou 

NRE/SEED, bem como o atendimento de alunos, pais e (outros assuntos de interesse da) 

comunidade escolar. 

A organização da hora-atividade deverá garantir, também, carga horária que permita 

ao professor a realização de atividades pedagógicas individuais inerentes ao exercício da 

docência. 

Cabe ao conjunto de professores, sob a orientação e coordenação da equipe pedagógica ou 

direção do estabelecimento, planejar, executar e avaliar as ações a serem desenvolvidas 

durante o cumprimento da hora-atividade. 
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Cabe à equipe pedagógica coordenar as atividades coletivas e acompanhar as 

atividades individuais a serem desenvolvidas, durante a hora-atividade. Cabe à direção do 

estabelecimento sistematizar o quadro da distribuição da hora- atividade, que deverá 

constar em edital, permitindo o seu acompanhamento e informando à comunidade escolar 

da disponibilidade de horário de atendimento do professor aos alunos e pais. 

É de responsabilidade do Diretor do estabelecimento de ensino a distribuição e a 

verificação do cumprimento da hora-atividade. Será atribuído 30 % de hora-atividade sobre 

o total de horas-aula assumidas pelo professor em efetiva regência de classe. 

Comprovada a impossibilidade de cumprimento da hora-atividade no turno em que o 

professor ministra aulas, o diretor deverá apresentar ao NRE a justificativa e 

encaminhamento que será adotado pelo estabelecimento de ensino, assegurando o efetivo 

acompanhamento da equipe pedagógica no horário estabelecido para o cumprimento da 

hora-atividade. O NRE, por sua vez, encaminhará justificativa com parecer para a SEED. 

Caberá ao Núcleo Regional de Educação verificar o cumprimento da presente 

Instrução, assessorando a direção, equipe pedagógica e professores no processo de 

organização e/ou implementação da hora-atividade, quando necessário. 

 

3.1.7. A ação da Observação de Sala de Aula 

 

No colégio Leni Marlene a observação de sala de aula acontece como uma importante 

ferramenta de formação continuada em serviço, com o objetivo de analisar as interações 

que são construídas entre os professores, os estudantes e os conteúdos trabalhados. Esta 

ação é realizada e planejada em parceria da equipe pedagógica e diretiva juntamente com 

os docentes da Instituição de Ensino. 

Todo o processo de observação de sala de aula acontece em três momentos: 
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Desde os combinados e alinhamento do que será observado até o feedback formativo, 

onde o observador fará apontamentos do que foi observado, pontos positivos e de atenção 

e pontos de melhoria, contribuindo de forma significativa na condução da aula.   

1º – Diálogo de Elaboração de Pauta - Reunião com o professor para alinhar os pontos 

de observação, as dificuldades enfrentadas na turma e o momento da observação. 

2º – O Compromisso Formativo - A observação em si. Com roteiro próprio combinado 

com o professor anteriormente. O observador fará apontamentos que irão auxiliar no 

processo de análise e elaboração do feedback.  No roteiro do Colégio Leni Marlene, estão 

organizados os seguintes pontos de observação: 

  

 3º – Em busca de Potencialidades - Feedback Formativo, momento de reflexão e de 

diálogo. Analisar os pontos positivos, os pontos de atenção e de melhoria que foram 

observados na aula do professor(a).  Neste momento acontece o replanejamento, o 

apontamento de novas metodologias e o compartilhamento e valorização do trabalho do 

professor. 

 

3.1.8. Articulação/comunicação e engajamento das famílias e com a 

comunidade local 

O mundo está em processo de transformação e aceleração. O desenvolvimento do 

ser humano pula etapas para tentar acompanhar esta evolução. E a escola, de forma lenta, 

tenta se ajustar a este contexto. Precisamos refletir sobre nossa função social, nossos 

objetivos, nossas metas. A escola precisa definir que sujeito quer formar e que sociedade 

quer construir. 

Para isso precisamos planejar ações, adequar metas e inovar nossas práticas de sala 

de aula. 

Pensar em objetivos e metas para o Colégio Leni Marlene e para a comunidade 

escolar implica justamente em viabilizar de forma ética e responsável todas estas 

transformações, a qual estamos sujeitos. 
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Faz parte de nossos anseios formar um cidadão pleno, digno e conhecedor de suas 

potencialidades. Um sujeito que interage com o mundo e acompanha a evolução da era 

tecnológica sem perder sua essência. Que qualifica seu trabalho e utiliza o aperfeiçoamento 

como ferramenta para o sucesso profissional. Também queremos que a família participe da 

vida escolar de seus filhos de forma significativa e assuma corresponsabilidade pelo fracasso 

ou sucesso do educando na escola. 

Almejamos uma sociedade constituída por sujeitos íntegros, profissionais 

qualificados, pais de família responsáveis, homens de valores, pessoas felizes e cidadãos 

que exercem sua cidadania. 

A comunicação com as famílias e comunidade escolar acontece através da 

participação nas reuniões trimestrais, nas assembleias gerais, das Instâncias Colegiadas e 

nos momentos pedagógicos organizados pela instituição. As famílias participam de projetos 

como “O da família na Escola”, o projeto Paz na Escola, além de outras palestras e reuniões.   

 

3.1.9. Ações para a manutenção do Clima Escolar 

  

O ambiente de trabalho dos profissionais do Colégio Leni Marlene prima pelos bons 

relacionamentos, pela sintonia entre as práticas administrativas, pedagógicas e de gestão 

no contexto. Toda sistematização do trabalho acontece de forma coletiva, envolvendo 

grupos de estudos, hora atividade concentrada, reuniões e momentos de reflexão, buscando 

sempre melhorar a prática pedagógica e o ambiente de convívio profissional. Esta interação 

dos docentes, discentes e agentes educacionais, marca uma convivência harmoniosa, de 

respeito, de amizade, de profissionalismo, de formação e de qualificação do Colégio. A 

manutenção do clima escolar se dá sempre de maneira preventiva, onde os conflitos que 

trazem prejuízo para o coletivo, podem ser evitados ou ainda resolvidos logo de início. Uma 

ação importante que tem ajudado no clima escolar é a organização do recreio interativo, 
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onde os estudantes têm uma escala para uso da quadra e prática de esportes e atividades 

coletivas. 

 

3.1.10. Ações para organização do Atendimento Educacional 

Especializado 

  

No Colégio Leni Marlene, contamos com uma rede de apoio especializada, sala de 

recursos, profissional intérprete, professor PAEE, visando o atendimento dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. Através do trabalho colaborativo entre os professores 

regentes de classe e os profissionais da educação especial, pode-se traçar os objetivos da 

aprendizagem conforme a potencialidade de cada aluno, o currículo deve permitir que os 

educandos tenham assegurado o direito do ensino, com a apresentação de resultados 

efetivos de aprendizagem. 

Preceitos legais que regem a Educação Especial: 

- a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9394/96; 

- as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica – Parecer 

no 17/01 – CNE; 

- a resolução 02/01 – CNE; 

- a Deliberação 02/03 – CEE – PR 

a) Definição 

Sala de Recursos é um serviço especializado de natureza pedagógica que apóia e 

complementa o atendimento educacional realizado em Classes Comuns do Ensino. 

b) Estudantes 

Estudantes regularmente matriculados no Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano, Ensino 

Médio, Profissionalizante, egressos da Educação Especial ou aqueles que apresentam 

problemas de aprendizagem com atraso acadêmico significativo, distúrbios de 
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aprendizagem e/ou deficiência mental e que necessitam de apoio especializado 

complementar para obter sucesso no processo de aprendizagem na Classe Comum. 

c) Ingresso 

O aluno deverá estar matriculado e frequentando o Ensino Fundamental do 6º a 9o 

ano ou Ensino Médio. A avaliação pedagógica de ingresso deverá ser realizada no contexto 

do Ensino Regular, pelo professor da Classe Comum, professor especializado e equipe 

técnico-pedagógica da Escola, com assessoramento de uma equipe multiprofissional 

(externa) e equipe do NRE e/ou SME, quando necessário. 

Quando o aluno da Sala de Recursos frequentar a Classe Comum em outro 

estabelecimento deverá apresentar relatório de avaliação pedagógica no contexto, 

declaração de matrícula e encaminhamento. 

O aluno egresso da Classe Especial e Sala de Recursos de 1º ao 5º ano deverá 

apresentar o último relatório semestral da avaliação do professor especializado. 

d) Organização 

Na Sala de Recursos, para 20 horas semanais, o número máximo é de 20 (vinte) 

alunos, com atendimento por intermédio de cronograma. 

O horário de atendimento deverá ser em período contrário ao que o aluno está 

matriculado e frequentando a Classe Comum. 

Os grupos de alunos em atendimento serão organizados preferencialmente por faixa 

etária e/ou conforme as necessidades pedagógicas semelhantes dos mesmos. 

No cronograma deverá ser garantido um período para o encontro entre o professor da 

Sala de Recursos, os professores da Classe Comum e a equipe técnico- pedagógica da Escola 

em que o aluno frequenta a Classe Comum. 

O aluno deverá receber atendimentos de acordo com as suas necessidades, podendo 

ser de 2 (duas) a 4 (quatro) vezes por semana, não ultrapassando 2 (duas) horas diárias. 

O professor da Sala de Recursos deverá prever: 
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a) contato periódico com a equipe técnico-pedagógica da Escola, e, sempre que 

possível ou se fizer necessário, com os professores da Classe Comum para o 

acompanhamento do desenvolvimento do aluno; 

b) participação no Conselho de Classe. 

A pasta individual do aluno, além dos documentos exigidos para a Classe Comum, 

deverá conter os relatórios de avaliação pedagógica no contexto escolar e de 

acompanhamento elaborados pelo professor da Sala de Recursos. 

c) Quando o aluno frequentar a Sala de Recursos em outra escola deverá ser mantida 

na pasta individual da Classe Comum a documentação acima citada, visitada pela equipe 

técnico-pedagógica de ambas as escolas. 

No Histórico Escolar não deverá constar que o aluno frequentou a Sala de Recursos. 

Caberá à Secretaria da Escola que mantiver a Sala de Recursos a responsabilidade de 

organizar e manter a documentação do aluno atualizada. 

d) Aspectos Pedagógicos 

O trabalho a ser desenvolvido na Sala de Recursos deverá partir dos interesses, 

necessidades e dificuldades de aprendizagem específicas de cada aluno, oferecendo 

subsídios pedagógicos e contribuindo para a aprendizagem dos conteúdos na Classe 

Comum. 

A programação a ser elaborada deverá observar as áreas do desenvolvimento 

(cognitiva, motora, sócio afetiva e emocional) de forma a subsidiar os conceitos e conteúdos 

defasados no processo de aprendizagem, para atingir o currículo da Classe Comum. 

O trabalho desenvolvido na Sala de Recursos não deve ser confundido com reforço 

escolar (repetição de conteúdo da prática educativa da sala de aula). 

O professor da Sala de Recursos deverá apoiar e orientar o professor da Classe 

Comum, quanto às adaptações curriculares, avaliação e metodologias que poderão ser 
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utilizadas na sala de aula, em atendimento aos alunos com necessidades educacionais 

especiais. 

e) Acompanhamento 

O relatório pedagógico terá formulário próprio, expedido pela SEED, sendo registrados 

qualitativamente os avanços acadêmicos, podendo ser complementado com dados que se 

fizerem necessários. 

O aluno frequenta a Sala de Recursos o tempo necessário para superar as dificuldades 

e obter êxito no processo de aprendizagem na Classe Comum. 

Quando o aluno não necessitar do Serviço de Apoio Especializado – Sala de Recursos, 

o desligamento deverá ser formalizado por meio de relatório pedagógico elaborado pelo 

professor da Sala de Recursos, juntamente com a equipe técnico- pedagógica, e, sempre 

que possível ou se fizer necessário, com o apoio dos professores da Classe Comum, o qual 

deverá ser arquivado na pasta individual do aluno. 

f) Transferência 

Na documentação de transferência do aluno para outra escola, além dos documentos 

da Classe Comum, deverão ser acrescentadas cópias do relatório da avaliação pedagógica 

no contexto escolar e cópia do último relatório de acompanhamento semestral. 

 

3.1.11. Ações para a organização do Conselho de Classe 

   O Conselho de classe é composto pelo colegiado da escola, com função deliberativa e 

consultiva para as questões didáticas e pedagógicas das turmas e turno escolar. Sua ação fica 

restrita a apropriação ou não do conhecimento por parte do aluno, nesta reflexão, estão incluídos, 

os alunos AEE, os avanços realizados, as dificuldades superadas e as práticas pedagógicas de 

sala de aula do professor. 

  Trabalhamos com três momentos de análise e interpretação dos dados de aprendizagem dos 

nossos alunos, entendemos que desta forma, conseguimos acompanhar o processo ensino 
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aprendizagem da escola, ganhando tempo para sanar possíveis dificuldades que surgirem durante 

o trimestre.  

a) PRÉ CONSELHO DE CLASSE 

Caracteriza-se por uma reunião por série com os professores e com os alunos de 

determinada turma e turno, os alunos AEE, para levantamento de dados de aprendizagem e de 

dificuldades. Neste momento buscamos orientar, avaliar e repensar ações no coletivo, 

profissionais e educandos, para a melhora do desempenho e rendimento escolar. O pré-conselho 

é realizado pela equipe pedagógica, de 20 a 30 dias antes do conselho de classe do trimestre. 

Dando aos segmentos tempo para concretização de ações de melhoria e recuperação de 

aprendizagem. 

b)  CONSELHO DE CLASSE 

  Caracteriza-se por uma reunião com professores, equipe pedagógica e diretiva, a cada 

final de trimestre para analisar e refletir sobre os dados de rendimento, frequência e participação 

dos alunos nas atividades escolares propostas pelos professores naquele trimestre. Estes dados 

são tabulados para posteriores reflexões e comparações durante o ano letivo. O conselho de 

classe e o Conselho de Classe Final estão previstos em calendário escolar e sua discussão/reflexão 

sustenta ações de melhoria e de promoção dos educandos para a próxima série escolar, sempre 

considerando sua evolução de aprendizagem no decorrer do ano letivo e suas notas. 

 c)  PÓS CONSELHO DE CLASSE 

  Caracteriza-se por devolutivas e feedbacks com os segmentos escolares envolvidos no 

processo ensino aprendizagem dos alunos. São orientações feitas pela equipe pedagógica para 

os alunos de forma individual ou no coletivo. Para os pais dos alunos com dificuldade de 

aprendizagem, frequência, ou problemas comportamentais e para os professores da turma, se 

for caso de metodologia, avaliação/recuperação ou novos encaminhamentos estabelecidos no 

Conselho de classe. 
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3.1.12. Ações para organizar o processo de avaliação e recuperação 

de estudos 

Serão realizadas no mínimo, 03 (três) avaliações e 02 (duas) recuperações de estudos 

no trimestre. O coletivo de professores optou por esta organização, ao iniciar o Registro de 

Classe Online - RCO.  É orientado o professor, a utilizar instrumentos avaliativos e de 

recuperação diferenciados, e que sejam observados os aspectos cognitivos de cada aluno, 

respeitando as diferenças e as dificuldades, observando os alunos AEE e oportunizando 

avaliações e recuperações de estudos compatíveis com a possibilidade de realização do 

aluno, considerando seu diagnóstico. Que os conteúdos sejam explicitados de forma clara e 

para todos, sendo eles retomados, sempre que houver a necessidade ou pelo não 

entendimento do aluno. 

A escola sugere que no processo avaliativo, o professor observe e organize avaliações 

que possam investigar o nível de interpretação do aluno, seu raciocínio lógico e sua 

capacidade de organizar ideias. Que estas avaliações sejam contextualizadas e com grau de 

dificuldades segundo o nível em que a turma se encontra, no processo de entendimento 

dos conteúdos escolares, considerando os alunos AEE. E que utilize estes dados para 

replanejar a aplicação dos conteúdos e repensar as metodologias e práticas pedagógicas 

utilizadas. Além do exposto acima, nosso sistema de avaliação e recuperação segue as 

determinações propostas no Regimento Escolar, considerando que a avaliação é uma prática 

pedagógica intrínseca ao processo ensino aprendizagem, com a função de diagnosticar o 

nível de apropriação do conhecimento pelos estudantes. 

A avaliação é contínua, cumulativa e processual, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

eventuais provas finais. Dar-se-á relevância à atividade crítica, à capacidade de síntese e à 

elaboração pessoal, sobre a memorização. 

Salientamos ainda, que as avaliações e recuperações devem ser realizadas sempre 

que houver dúvidas sobre a apropriação do conhecimento por parte do aluno. E que nunca 

seja realizada uma recuperação sem a retomada de conteúdos por parte do professor, 

seguindo a Instrução nº 015/2017. Também ofertamos como forma de recuperação de 

estudos e de notas, o “Se Liga – Tempo de Aprender Mais”, onde ao final do ano letivo ou 
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ao final de cada trimestre, se realiza uma retomada dos conteúdos básicos, seguida de uma 

avaliação substitutiva de nota, prevalecendo sempre a nota maior. 

Todavia buscamos uma avaliação que seja diagnóstica para sanar as dificuldades 

encontradas no processo educativo, visando sempre adequar os instrumentos de avaliação 

de acordo com o perfil da turma, de forma contínua, observando as individualidades e 

dificuldades de aprendizagem. 

Afirmamos assim que o processo de avaliação deve ser contínuo e diagnóstico, não 

como meio de somente avaliar o aluno, mas sim como um instrumento que ampara o 

processo de aprendizagem buscando sempre reparar as falhas e suprir os objetivos 

pretendidos. 

Também sugere-se que o professor avalie sua performance profissional durante o 

processo educacional de seus estudantes. Sendo que, a cada conteúdo trabalhado e 

avaliado, o professor realiza sua auto avaliação diante dos resultados obtidos com sua 

prática pedagógica. 

3.1.13. Ações para organizar os processos de classificação e 

reclassificação 

 

 Classificação 

A classificação no Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Educação Especial é o 

procedimento que o estabelecimento de ensino adota para posicionar o aluno na etapa de 

estudos compatível com a idade, experiência e desenvolvimento adquiridos,  por meios 

formais ou informais, podendo ser realizada: 

I. por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase anterior, 

na própria escola; 

II. por transferência, para os alunos procedentes de outras escolas, do país ou do exterior, 

considerando a classificação da escola de origem; 
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III. independentemente da escolarização anterior, mediante avaliação para posicionar o 

aluno na série, ciclo, disciplina, bloco ou etapa compatível ao seu grau de desenvolvimento 

e experiência, adquiridos por meios formais ou informais. 

A classificação tem caráter pedagógico centrado na aprendizagem, e exige as 

seguintes ações para resguardar os direitos dos alunos, das escolas e dos profissionais: 

I. organizar comissão formada por docentes, pedagogos e direção da escola para efetivar o 

processo; 

II. proceder avaliação diagnóstica, documentada pelo professor ou equipe pedagógica; 

III. comunicar o aluno e/ou responsável a respeito do processo a ser iniciado, para obter o 

respectivo consentimento; 

IV. arquivar  Atas, provas, trabalhos ou outros instrumentos utilizados; 

V. registrar os resultados no Histórico Escolar do aluno. 

No Curso de Educação Profissional, nível Médio, a classificação será efetuada por 

promoção e por transferência para a mesma habilitação. É vedada a classificação, 

independentemente da escolarização anterior, para série, etapas, períodos posteriores, 

considerando a necessidade do domínio de conteúdos para a formação em Educação 

Profissional. 

Reclassificação 

  A reclassificação é um processo pedagógico que se concretiza através da avaliação 

do aluno matriculado e com frequência na série/ano/disciplina(s) sob a responsabilidade do 

estabelecimento de ensino que, considerando as normas curriculares, encaminha o aluno à 

etapa de estudos/carga horária da(s) disciplina(s) compatível com a experiência e 

desempenho escolar demonstrados, independentemente do que registre o seu Histórico 

Escolar. 

O processo de reclassificação poderá ser aplicado como verificação da possibilidade 

de avanço em qualquer série/ano/carga horária da(s) disciplina(s) do nível da Educação 

Básica, quando devidamente demonstrado pelo aluno, sendo vedada a reclassificação para 
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conclusão do Ensino Médio.  O estabelecimento de ensino, quando constatar possibilidade 

de avanço de aprendizagem, apresentado por aluno devidamente matriculado e com 

frequência na série/ano/disciplina(s) deverá notificar o NRE para que oriente e acompanhe 

quanto aos preceitos legais, éticos e das normas que o fundamentam. 

Os alunos, quando maiores, ou seus responsáveis poderão solicitar reclassificação, 

facultando à escola aprová-lo. Cabe à Comissão elaborar relatório referente ao processo de 

reclassificação, anexando os documentos que registrem os procedimentos avaliativos 

realizados, para que sejam arquivados na Pasta Individual do aluno. O aluno reclassificado 

deve ser acompanhado pela equipe pedagógica, durante dois anos, quanto aos seus 

resultados de aprendizagem. 

O resultado do processo de reclassificação será registrado em Ata e integrará a Pasta 

Individual do aluno. O resultado final do processo de reclassificação realizado pelo 

estabelecimento de ensino será registrado no Relatório Final, a ser encaminhado à 

Secretaria de Estado da Educação. A reclassificação é vedada para a etapa inferior à 

anteriormente cursada. 

Adaptações/Integralização 

  A adaptação de estudos poderá ser realizada durante os períodos letivos ou entre 

eles a critério do colégio. A adaptação de estudos de disciplinas é atividade didático-

pedagógica desenvolvida sem prejuízo das atividades previstas na Proposta Pedagógica 

Curricular, para que o aluno possa seguir o novo currículo. 

A adaptação de estudos far-se-á pela Base Nacional Comum. Na conclusão do curso, 

o aluno deverá ter cursado, pelo menos, uma Língua Estrangeira Moderna. A adaptação de 

estudos será realizada durante o período letivo. 

A efetivação do processo de adaptação será de responsabilidade da equipe 

pedagógica e docente, que deve especificar as adaptações a que o aluno está sujeito, 

elaborando um plano próprio, flexível e adequado ao aluno. 

Ao final do processo de adaptação, será elaborada Ata de resultados, os quais serão 

registrados no Histórico Escolar do aluno e no Relatório Final. Não há previsão de adaptação 
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para os Cursos Técnicos, de forma integrada e subsequente, conforme os Planos de Curso 

e Legislação Vigente. 

 Progressão Parcial 

  O estabelecimento de ensino não oferta aos seus alunos matrícula com Progressão 

Parcial. As transferências recebidas de alunos com dependência em até três disciplinas serão 

aceitas e deverão ser cumpridas mediante plano especial de estudos. 

Aproveitamento de Estudos 

A instituição de ensino poderá aproveitar estudos, mediante avaliação, de 

competências, conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente 

relacionados com o perfil profissional de conclusão do respectivo Curso Técnico de Nível 

Médio e tenham sido adquiridos: 

I. No Ensino Médio; 

II. Em habilitações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico regularmente 

concluídos nos últimos cinco anos em outros cursos de Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio; 

III. Em cursos destinados à formação inicial e continuada ou qualificação profissional de, no 

mínimo 160 horas de duração, mediante avaliação específica; 

IV. Em outros Cursos de Educação Profissional e Tecnológica, inclusive no trabalho, por 

outros meios informais ou até mesmo curso superior de graduação, mediante avaliação do 

estudante. 

V. Por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, realizado em 

Instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo do respectivo sistema de ensino 

ou no âmbito de sistemas nacionais de certificação profissional, em outros países. 

VI. A avaliação, para fins de aproveitamento de estudos, será realizada conforme os critérios 

estabelecidos neste Projeto Político Pedagógico, no Plano de Curso e no Regimento Escolar. 

CRITÉRIOS PARA SOLICITAÇÃO DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS: 
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 ENSINO MÉDIO - Havendo aproveitamento de estudos, o estabelecimento de Ensino de 

destino, transcreverá no Histórico Escolar do aluno, a carga horária efetivamente cursada 

pelo aluno, das séries, fases, ciclos ou períodos concluídos com êxito na escola de origem, 

para fins de cálculo de carga horária total do curso. Conforme DEL.No 09/01 CEE. 

CURSOS TÉCNICOS – Modalidade Integrada – Não há previsão de aproveitamento de 

estudos para esta modalidade de Ensino; 

CURSOS TÉCNICOS – Modalidade Subsequente – O aproveitamento de estudos deverá 

ser realizado de acordo com a Legislação Vigente/Plano de Curso/Regimento Escolar, e 

observar os critérios descritos abaixo: 

1. Os alunos deverão protocolar pedido de Aproveitamento de Estudos na Secretaria do 

Colégio, por meio de formulário próprio fornecido pela Instituição de Ensino, no ato da 

matrícula ou rematrícula na série/semestre que pretende cursar; 

2. Anexar ao formulário de solicitação de Aproveitamento de Estudos, o Histórico Escolar 

completo e atualizado da instituição de origem, a ementa e o programa do componente 

curricular que comprove os cursos e os conhecimentos adquiridos. Todos os documentos 

deverão conter assinatura e carimbo da instituição de Ensino de origem; 

3. Nos cursos Técnicos Subsequentes, o Aproveitamento de Estudos deverá ser solicitado 

por disciplina; 

4. Os documentos entregues na Secretaria da Escola, comprovando o conhecimento 

adquirido pelo aluno em outro curso ou através de conhecimentos adquiridos, deverão ser 

avaliados por uma Comissão de Análise, designada pela Direção da Instituição de Ensino. 

Farão parte da comissão de análise: professores da área de conhecimento do curso, da 

disciplina em questão, o Coordenador do Curso Técnico e um pedagogo da Instituição de 

Ensino, designado pela Direção. 

5. O aluno poderá solicitar aproveitamento de estudos adquiridos por via informal, conforme 

prevê a legislação vigente (Del. 05/13 CEE), mediante avaliação de conhecimentos, 

organizada pela Instituição de Ensino, conforme item 7, abaixo; 
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6. A Comissão de Análise verificará a correspondência entre as ementas, os programas, 

conhecimentos e experiências adquiridas anteriormente, e sendo que diretamente 

relacionadas com o perfil profissional de conclusão do respectivo curso pretendido, emitirá 

parecer ao aluno, indicando se o aproveitamento será por cotejamento de 

conteúdos/disciplinas cursadas ou mediante avaliação de conhecimentos; 

7. O aproveitamento de Estudos, mediante avaliação de conhecimentos (avaliação teórica 

e prática) será organizado da seguinte forma: 

7.1. A Comissão de Análise indicará os conteúdos (disciplinas) que deverão ser 

estudados pelo aluno, a fim de realizar avaliação para o aproveitamento de estudos. A 

Comissão indicará também a data, o horário que a avaliação será aplicada, assim como, os 

professores que aplicarão e corrigirão a(s) prova(as); 

7.2. O professor da disciplina, em conjunto com o pedagogo, designado pela Direção 

da Instituição de Ensino deverão elaborar o instrumento de avaliação, para fins de 

aproveitamento de estudos, assegurando o ineditismo das questões postas no instrumento 

de avaliação; 

7.3. No instrumento de avaliação, para fins de aproveitamento de estudos, deverão 

ser contemplados os conteúdos essenciais exigidos para aprovação na disciplina preterida, 

em conformidade com a ementa do curso. A avaliação deverá conter no mínimo 30 (trinta) 

questões, dentre estas, contemplar, questões discursivas e objetivas; 

7.4. Será atribuída uma nota de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero) para 

cada avaliação (disciplinas pretendidas pelo aluno); 

7.5. Após a análise dos resultados da avaliação (correção da prova), para fins de 

aproveitamento, deverá ser lavrada Ata, constando o resultado obtido para a disciplina 

pretendida, os conteúdos aproveitados, na forma legal e pedagógica, datada e assinada 

pelo professor da disciplina, professor pedagogo, direção e secretário e os membros da 

Comissão de Análise; 

7.6. O resultado do Aproveitamento de Estudos será transcrito no Histórico Escolar 

do aluno. 
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7.7. O instrumento de avaliação, a cópia da Ata, os documentos apresentados pelo 

aluno para comprovar os conhecimentos adquiridos e outros documentos de organização 

da escola deverão ser arquivados na pasta individual do aluno. 

 

3.1.14. Ações para a oferta de estágio não obrigatório 

 

O Estágio Profissional Supervisionado Não-Obrigatório é um ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa a preparação para o 

trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o Ensino Médio e os cursos 

técnicos da Educação Profissional, integrada e subsequente. 

O estágio não-obrigatório visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 

profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando 

para a vida cidadã e para o trabalho. O Estágio Profissional Não-Obrigatório não interfere 

na aprovação/reprovação do aluno e não é computado como componente curricular, é 

compreendido como atividade opcional para o aluno, terá carga horária acrescida à carga 

horária regular e obrigatório e registro no Histórico Escolar. E assim sendo como 

procedimento didático- pedagógico e como ato educativo intencional, deverá ser previsto 

no Projeto Político Pedagógico e no Plano de Estágio Não-Obrigatório. 

O Estágio Profissional Não-Obrigatório deverá ter acompanhamento efetivo do 

Pedagogo, para os alunos do Ensino Médio e do Coordenador de Curso para os alunos 

matriculados na Educação Profissional. 

Poderão ser estagiários os estudantes que frequentam o ensino nas instituições de 

Educação Profissional, de Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, 

de Educação Especial, e dos anos finais do Ensino Fundamental, exclusivamente na 

modalidade Profissional da Educação de Jovens e Adultos. Quando se tratar de estágio não-

obrigatório é exigida a idade mínima de 16 anos. As atividades de estágio, previstas e 
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desenvolvidas nos cursos supracitados, serão consideradas como parte do currículo, 

devendo ser assumidas pela instituição de ensino como ato educativo, previstas no Projeto 

Político-Pedagógico, na Proposta Curricular do Curso/Plano de Curso e no Regimento 

Escolar. As instituições de ensino da rede estadual, obrigatoriamente, deverão prever o 

estágio não-obrigatório. 

ANEXO I - Plano de Estágio Não-obrigatório 

3.1.15. Ações para a oferta de estágio obrigatório  

 

De acordo com a Lei 11.788/08, a Deliberação 02/09 do CEE e a Instrução 28/10 da 

SUED/SEED, o Estágio Profissional Supervisionado Obrigatório é uma atividade curricular, 

um ato educativo assumido intencionalmente pela instituição de ensino que propicia a 

integração dos estudantes com a realidade do mundo do trabalho. Sendo um recurso 

pedagógico que permite ao aluno o confronto entre os desafios profissionais e a formação 

teórica prática, adquirida nos estabelecimentos de ensino, oportunizando a formação de 

profissionais com percepção crítica da realidade e capacidade de análise das relações 

técnicas de trabalho. 

O Estágio Profissional Supervisionado Obrigatório deve ser desenvolvido no ambiente 

de trabalho, cujas atividades a serem executadas devem estar devidamente adequadas às 

exigências pedagógicas relativas ao desenvolvimento pessoal, profissional e social do 

educando, prevalecendo sobre o aspecto produtivo. 

Os planos de cursos ofertados no Colégio Leni Marlene não contemplam a aplicação 

de estágio obrigatório. 

 

3.1.16. Ações para a utilização das Plataformas Educacionais 

Para atender a demanda e atingir os objetivos da aprendizagem, oferecemos um 

cronograma de uso dos laboratórios de informática exclusivo para as plataformas, além 
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disso, os professores podem reservar via agenda virtual os horários de uso remanescentes 

de acordo também com seu planejamento de aulas. Os alunos são incentivados a manter 

em dia suas atividades pois estas compõem parte do processo avaliativo do trimestre. 

Atualmente foi designado uma pedagoga para realizar o acompanhamento das plataformas 

educacionais, dando apoio e suporte aos docentes e estudantes. Também foi disponibilizado 

quatro notebooks, que ficam na biblioteca, onde os alunos que não possuem acesso à 

internet em casa podem vir no contraturno realizar o acesso as plataformas para fazer suas 

atividades. 

 

 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/plataformas_educacionais 

3.1.17. Ações para a transição entre as etapas e fases da Educação 

Básica 

 

 O processo de transição pauta-se em um acolhimento efetivo, que traga aos novos 

alunos a segurança e pertencimento a nossa escola, seja pela diversidade de horários e 

tempo escolar, pelos encaminhamentos metodológicos, o número de professores, os alunos 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/plataformas_educacionais
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dos 6ºs anos precisam desse suporte no 1º trimestre. Essa é uma tarefa a ser desenvolvida 

por toda a equipe. Outro aspecto importante a ser trabalhado na transição é a continuidade 

do trabalho pedagógico, pois o aluno precisa compreender que os conhecimentos adquiridos 

em etapas anteriores são a base para os novos conhecimentos, esse processo de 

continuidade promove o interesse do estudante e sinaliza um ponto de partida para o 

trabalho do professor. 

No Colégio Leni a equipe diretiva recebe ao final de cada ano letivo os alunos das 

escolas municipais que irão ingressar no fundamental II, os recepciona dando as boas 

vindas, mostra as instalações do colégio, tira dúvidas dos alunos e assim, acolhe àqueles 

que irão em breve iniciar seus estudos em nosso colégio.  Nas primeiras semanas de aulas, 

do ano letivo, é realizada a assembleia de pais para repasse de informações, regulamentos, 

entre outros. Da parte pedagógica, sempre iniciamos com o planejamento de alguma ação 

de acolhida para os alunos dos 6ºs anos. Através do nivelamento realizado pelos professores 

nos primeiros quinze dias de aula, conseguimos detectar algumas defasagens, dificuldades 

ou potencialidades dos estudantes.  

Os alunos do 1º ano do Ensino Médio, são em sua maioria, egressos do 9º ano, já 

estão familiarizados com a rotina do colégio, contudo, os professores são orientados a 

planejar uma aula de apresentação do seu componente curricular, estabelecer um contrato 

didático com a classe e, ainda, acompanhar o rendimento (avaliações, plataformas, 

trabalhos) para que o estudante não fique com rendimento insuficiente pois ainda estão se 

adaptando ao número maior de componentes na série. 

 

 

3.1.18. Ações específicas EPT - Atividades e Projetos 

 

O Colégio Leni Marlene oferta recentemente a educação profissional técnica, suas 

atividades específicas buscam o desenvolvimento da práxis de seus componentes 

curriculares e a empregabilidade em um trabalho colaborativo com o NRE e demais órgãos 

de integração como: CIN, Acig, Sebrae, Secretaria de Turismo, entre outros. Enquanto 

instituição de Ensino, promovemos aulas práticas, palestras e apresentações culturais, 

oficinas, atividades de extensão, pesquisa de campo, iniciação científica, visitas técnicas e 

participação em trabalhos voluntários para o engajamento dos estudantes. Buscamos 
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fortalecer nosso elo de parcerias e cooperação técnica junto à comunidade Guarapuavana, 

além das já apresentadas nos planos de curso. 

 

  

ANEXO II - Plano de ação da instituição 
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3.2. PROPOSTAS PEDAGÓGICAS CURRICULARES – PPC  - Ensino Fundamental: 
 

 

 

 

Os conteúdos apresentados no CREP, dão suporte para o desenvolvimento dos 

objetivos de aprendizagem, assim como, consolidam o trabalho docente, pois expressam os 

conhecimentos que o estudante deve se apropriar para prosseguir no seu percurso escolar 
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e atingir os objetivos de aprendizagem indicados no Referencial Curricular do Paraná. 

 

O CREP pode ser acessado na sua íntegra pelo link a seguir: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep 

 

Decorrentes dos organizadores curriculares, de cada componente, os conteúdos 

chegam à especificidade da aula e facilitam as escolhas metodológicas do professor e os 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep
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processos contínuos de avaliação. Ao planejar a sua prática docente, considera-se a relação 

entre o conteúdo e o objetivo da aprendizagem.  

Nessa relação, a metodologia, a abordagem, as premissas utilizadas pelo professor 

e as estratégias, serão essenciais para a garantia das aprendizagens preceituadas. 

 

3.2.1.   ARTE 

 
Os Objetos de Conhecimento; Orientações de Conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para o processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no 

link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_arte_2021_anosfinais.pdf.  

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os: 

I. Conhecimentos Prévios 

 

Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 

contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

   Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 

construção do movimento dançado. 

Reconhecer, e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 

diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 

organização da atuação profissional em teatro.  

Pesquisar, compreender, identificar e produzir trabalhos em artes visuais a partir de 

obras de artistas locais (cultura afro-brasileira e indígena). 

Produzir sons utilizando materiais diversos, para elaboração de sonoplastia. 

Produzir trabalhos com artes visuais nas diferentes mídias por meio da análise 

crítica e rodas de conversa. 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

O ensino de Arte na escola pública visa propiciar a educação estética, o saber e o 

fazer artístico construindo conhecimento em Arte, tendo em vista a inter-relação de saberes 

que se concretizam na experiência estética, por meio da percepção, da análise, 

criação/produção e da contextualização histórica. Assim, aplica-se a metodologia triangular, 

não fragmentada, partindo dos três pilares: conhecer e contextualizar a Arte, onde serão 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_arte_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_arte_2021_anosfinais.pdf
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trabalhados os conhecimentos históricos e técnicos do universo artístico; apreciar ou fruir, 

onde acontece o encontro com as obras de Arte, fazendo a experiência estética, 

desenvolvendo o senso de observador e o reconhecimento da produção artística; fazer 

artístico, que diz respeito à criação ou produção de projetos artísticos, desenvolvendo a 

sensibilidade e gerando o produto artístico. 

         Os avanços tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento das metodologias ativas, 

que  consistem em estimular a participação ativa dos estudantes no desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, utilizando 

recursos digitais para ensinar e otimizar a aprendizagem.  

As metodologias ativas, podem ser utilizadas no ensino remoto, híbrido e   presencial, 

possibilitando a aprendizagem em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e 

permite que o aluno utilize recursos digitais para aprender com maior autonomia. 

III. Instrumentos Avaliativos  

 

De forma processual e sistematizada, prevê atividades teóricas e práticas, em grupos 

e individuais. Produções artísticas e trabalhos com recursos audiovisuais e multimídia. O 

diagnóstico avaliativo será através da observação e registro do processo de aprendizagem, 

apresentação, reflexão e discussão das produções teóricas e práticas. 

 A recuperação é um momento especial onde se oportuniza aos alunos a recuperação 

concomitante dos conteúdos não compreendidos, voltada ao objetivo de subsidiar a 

melhoria do ensino-aprendizagem. 

Os resultados serão descritivos, diagnósticos e acumulativos, oferecendo a todos a 

recuperação dos conteúdos e ofertada a todos os educandos.  A recuperação concomitante 

acontecerá logo depois de verificadas as dificuldades apresentadas pelos alunos, utilizando-

se de  novos instrumentos avaliativos , buscando diminuir a evasão e repetências dos alunos. 

Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada situação, 

utilizando os instrumentos necessários e possíveis. 

3.2.2. CIÊNCIAS 
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Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_ciencias_2021_anosfinais.pdf 

 
Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 

 

Identificar características da Terra(como seu formato esférico, a presença de água, 

solo etc.) 

Comparação de diferentes formas de representação do planeta (mapas, globos, 

fotografias, etc. 

Reconhecer o processo de formação do solo, suas características e composição, 

compreendendo sua importância para o ambiente; 

Reconhecer os movimentos da Terra, rotação e translação, e associá-los aos 

períodos diários e as estações do ano. 

Entender o corpo humano como um todo integrado, organizado e constituído por 

um conjunto de sistemas(digestório, respiratório, circulatório, muscular, ósseo, nervoso, 

reprodutor e outros) com funções específicas que se relacionam entre si. 

Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, 

reconhecendo a importância ambiental deste processo. 

Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a 

função desempenhada por cada uma delas. 

Conhecer algumas substâncias químicas do cotidiano (H2, CO2, H2O, O2, CH4, NH3), 

compreendendo que as substâncias são formadas por elementos químicos. 

 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

 Tão importante quanto selecionar conteúdos específicos para o ensino de Ciências, é a 

escolha de abordagens, estratégias e recursos pedagógicos adequados à mediação 

pedagógica. A escolha adequada desses elementos contribui para que o estudante se 

aproprie de conceitos científicos de forma mais significativa. O professor de Ciências, no 

momento da seleção de conteúdos específicos e da opção por determinadas abordagens, 

estratégias e recursos, dentre outros critérios, precisa levar em consideração o 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

     Entretanto, outras variáveis interferem no processo ensino-aprendizagem de 

conceitos científicos, dentre elas o enraizamento das concepções alternativas, as 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_ciencias_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_ciencias_2021_anosfinais.pdf


PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

58 

apropriações culturais locais ou regionais, a concepção de ciência do professor e a qualidade 

de sua prática de ensino. 

     O processo ensino-aprendizagem pode ser melhor articulado com o uso de: 

- recursos pedagógicos/tecnológicos que enriquecem a prática docente, tais como: livro 

didático, texto de jornal, revista científica, figuras, revista em quadrinhos, música, quadro 

de giz, mapa (geográficos, sistemas biológicos, entre outros), globo, modelo didático (torso, 

esqueleto, célula, olho, desenvolvimento embrionário, entre outros), microscópio, lupa, 

jogo, telescópio, televisor, computador, retroprojetor, entre outros; 

1.                de recursos instrucionais como organogramas, mapas conceituais, mapas 

de relações, diagramas V, gráficos, tabelas, infográficos, entre outros; 

2.                de alguns espaços de pertinência pedagógica, dentre eles, feiras, museus, 

laboratórios, exposições de ciência, seminários e debates. 

     Diante de todas essas considerações propõem-se alguns elementos da prática 

pedagógica a serem valorizados no ensino de Ciências, tais como: a abordagem 

problematizadora, a relação contextual, a relação interdisciplinar, a pesquisa, a leitura 

científica, a atividade em grupo, a observação, a atividade experimental, os recursos 

instrucionais e o lúdico, entre outros. 

As metodologias ativas, podem ser utilizadas no ensino remoto, híbrido e   presencial, 

possibilitando a aprendizagem em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e 

permite que o aluno utilize recursos digitais para aprender com maior autonomia. 

 

III. Instrumentos Avaliativos  

 A ação avaliativa é importante no processo ensino-aprendizagem, pois pode 

propiciar um momento de interação e construção de significados no qual o estudante 

aprende. Para que tal ação torne-se significativa, o professor precisa refletir e planejar sobre 

os procedimentos a serem utilizados e superar o modelo consolidado da avaliação tão 

somente classificatória e excludente. 



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

59 

         Os instrumentos de avaliação devem ser pensados e definidos com as possibilidades 

teórico-metodológicas que oferecem para avaliar os critérios estabelecidos. A utilização 

repetida e exclusiva de um mesmo tipo de instrumento de avaliação reduz a possibilidade 

de observar os diversos processos cognitivos dos alunos, tais como: memorização, 

observação, percepção, descrição, argumentação, análise crítica, interpretação, criatividade, 

formulação de hipóteses, entre outros. 

         A atividade avaliativa deve ser utilizada em todo o processo de ensino aprendizagem 

e não apenas num determinado momento. Assim, podem ser usados diversos instrumentos 

que permitem não somente a avaliação de todo esse processo, mas também o 

desenvolvimento cognitivo do aluno. Entre eles podemos destacar o uso de: seminários, 

debates, produção de texto, interpretação de texto, produção de cartazes e painéis, 

pesquisas dirigidas, problematizações, mapas conceituais, diagramas ADI, provas com 

questões diversas, provas objetivas, relatórios entre outros. 

           A retomada de conteúdo deverá ocorrer toda vez que ao se aplicar o 

instrumento avaliativo, o mesmo fornecer resultados de que não houve aprendizagem por 

parte do aluno ou que a mesma foi insatisfatória, havendo a necessidade da utilização de 

novos encaminhamentos metodológicos para assegurar a possibilidade de aprendizagem. A 

mesma ocorrerá por meio de instrumentos avaliativos diversificados, envolvendo os 

conteúdos que foram retomados. 

          Ao se considerar o modelo ensino-aprendizagem proposto nas diretrizes, a avaliação 

deverá valorizar os conhecimentos alternativos do estudante, construídos no cotidiano, nas 

atividades experimentais, ou a partir de diferentes estratégias que envolvem recursos 

pedagógicos e instrucionais diversos.              

Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada 

situação, utilizando os instrumentos necessários e possíveis. 
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3.2.3. EDUCAÇÃO FÍSICA 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_educacao_fisica_2021_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os:  

I. Conhecimentos Prévios 

 

Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares e tradicionais do mundo, e 

recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultura; 

Experimentar, fruir, (re)criar e (re)significar movimentos básicos das danças urbanas 

propostas como conteúdo específico, identificando seus elementos constitutivos (ritmo, 

espaço, gestos, movimentos etc.) e ampliando seu repertório de movimentos, enfatizando 

a manifestação do lúdico. 

Reconhecer e compreender o Jogo enquanto fenômeno cultural intrinsecamente 

ligado à história da humanidade e também como conteúdo curricular da Educação Física. 

Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 

indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Mundo, reconhecendo os 

aspectos históricos, culturais, sociais. 

 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

No decorrer dos períodos históricos, a Educação Física passou por influências de 

várias correntes de pensamento e por muitas transformações que desencadearam 

mudanças de comportamento e atitudes no fazer pedagógico e na aprendizagem do 

educando. Portanto, se faz necessária a compreensão da Educação Física como disciplina 

cujo objeto de estudo é a “Cultura Corporal”, ou seja, o corpo e todas as suas possibilidades 

de movimento somadas a uma historicidade e uma cultura.  Para que este processo ensino-

aprendizagem aconteça é necessário levar o educando ao entendimento desta totalidade 

através do jogo, esporte, ginástica, lutas e das brincadeiras. Associando a estes conteúdos 

os recursos didáticos pedagógicos como a utilização da quadra, bolas, arcos , cordas, livros 

de regras e fundamentação teórica e também os recursos tecnológicos. Os avanços 

tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento das metodologias ativas, que consistem em 

estimular a participação ativa dos estudantes no desenvolvimento do processo de ensino e 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_educacao_fisica_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_educacao_fisica_2021_anosfinais.pdf
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aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, utilizando recursos digitais para 

ensinar e otimizar a aprendizagem. 

III. Instrumentos Avaliativos  

          Pesquisar, discutir e relacionar questões históricas das modalidades esportivas. 

Propor a vivência de atividades pré-desportivas e a adaptação de regras nas modalidades 

esportivas. Possibilitar a vivência dos conteúdos através de múltiplas formas de linguagens. 

         Propor a criação de jogos e brinquedos através de material alternativo. Provas; 

trabalhos individuais e em grupo; seminários; debates; produção de texto; júri popular; 

teatro; festivais; autoavaliação. 

Recuperação concomitante de Estudos 

         Acontecerá no decorrer do processo sempre que o aluno sentir dificuldade no 

entendimento do conteúdo. Será recuperado o conteúdo na sequência e a nota se houver 

necessidade ao final do trimestre, através de avaliações específicas com os temas que 

geraram dificuldade. 

3.2.4. ENSINO RELIGIOSO 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para auxiliar no 

desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio para processo 

formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_ensino_religioso_2021_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 

Conhecer alguns mitos. 

Reconhecer símbolos e mensagens religiosas contidas nos mitos de criação (concepções 

de mundo, natureza, ser humano, divindades, vida e morte). 

Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, familiar, escolar e comunitário. 

Reconhecer e respeitar as características físicas (dimensão concreta) e subjetivas 

(dimensão simbólica) de cada um. 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_ensino_religioso_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_ensino_religioso_2021_anosfinais.pdf


PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

62 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

A forma de apresentação dos conteúdos específicos, explicita a intenção de partir de 

abordagens de manifestações religiosas ou expressões do sagrado desconhecidas ou pouco 

conhecidas dos alunos, para posteriormente inserir os conteúdos que tratam de 

manifestações religiosas mais comuns que já fazem parte do universo cultural da 

comunidade. 

        Desse modo, pretende-se evitar a redução dos conteúdos da disciplina às 

manifestações religiosas hegemônicas, que historicamente têm ocupado um grande espaço 

nas aulas de Ensino Religioso e pouco tem acrescentado ao processo de formação integral 

dos educandos, ou seja, no alargamento de sua compreensão e do seu conhecimento a 

respeito da diversidade religiosa e dos múltiplos significados do sagrado. 

         A abordagem teórica do conteúdo, por sua vez, pressupõe sua contextualização, pois 

o conhecimento só faz sentido quando associado ao contexto histórico, político e social, 

nesse sentido é necessária  a abordagem da História e Cultura Afro-brasileira (Lei 

10.369/05), da  Cultura indígena (Lei 11.645/08), do Meio Ambiente (Lei 9.795/99),dos 

Direitos da Criança e do Adolescente (Lei nº 11525/03) e da  Educação Tributária e Fiscal ( 

Decreto nº 1143/99- Portaria n° 413/02) . 

E ainda dos temas sócio educacionais: 

 Enfrentamento à Violência na Escola; Prevenção ao Uso Indevido de Drogas; Sexualidade, 

incluindo Gênero e Diversidade Sexual. 

        Os recursos metodológicos a serem adotados serão textos, discussões em sala, 

músicas, dinâmicas, trabalhos individuais e em grupo, quadros comparativos das diferentes 

concepções religiosas, resumos e filmes. 

         Os avanços tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento das metodologias ativas, 

que consistem em estimular a participação ativa dos estudantes no desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, utilizando 

recursos digitais para ensinar e otimizar a aprendizagem. 
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III. Instrumentos Avaliativos  

 

        O Ensino Religioso não tem a mesma orientação que a maioria das disciplinas no que 

se refere a atribuição de notas e conceitos, ou seja, não se constitui como objeto de 

reprovação, bem como não terá registro de notas ou conceitos na documentação escolar, 

isso se justifica pelo caráter facultativo da matrícula na disciplina. 

        Cabe ao professor a implementação de práticas avaliativas que permitam 

acompanhar o processo de apropriação de conhecimentos pelo aluno, tendo como 

parâmetro os conteúdos estudados e os seus objetivos. 

          O professor registrará o processo avaliativo por meio de instrumentos que 

permitam a identificação dos progressos obtido na disciplina através de produções de 

textos, auto-avaliações, desempenho nos trabalhos em grupo, apresentação de desenhos, 

realização de atividades diversificadas, participação nos debates, interesse pela leitura e 

pesquisa, observação de vídeos, e outras formas que forem necessárias. A recuperação 

dos conteúdos se fará sempre que necessária. 

       

3.2.5. GEOGRAFIA 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_geografia_2021_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 

Compreender o conceito de paisagem, lugar e espaço; 

Identificar os elementos existentes no mapa; 

Compreender o conceito de localização e paisagem e as zonas térmicas da Terra; 

Noções sobre população e trabalho; 

Reconhecer as fronteiras do território brasileiro. 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_geografia_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_geografia_2021_anosfinais.pdf
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II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

De acordo com as diretrizes curriculares para o ensino da geografia, os conteúdos 

devem ser abordados de forma crítica e dinâmica de maneira que a teoria, prática e 

realidade, estejam interligados em coerência com os fundamentos teórico-metodológicos. 

Para o desenvolvimento do trabalho pedagógico de geografia, torna-se necessário 

compreender o espaço geográfico e seus conceitos básicos e as relações sócio espaciais nas 

diferentes escalas (local, regional e global). 

           No processo de construção do conhecimento e análise das categorias serão 

realizados problematizações, análise de textos e imagens, mapas, músicas, manifestos, 

vídeos, documentários, trabalhos de campo, entre outros. Ainda  poderão ser utilizadas 

análises e interpretação de tabelas e gráficos, produção de esquemas, quadros 

comparativos, painéis, cartazes, levantamento de informações e pesquisas em diversas 

fontes , como recursos para a confirmação da ação pedagógica. 

         Por outro lado, é importante destacar a aula de campo como prática metodológica e 

a cartografia como recurso didático que assume abordagem diferenciada e concordante com 

as perspectivas teórico-metodológicas assumidas pelo professor. 

         As metodologias ativas, podem ser utilizadas  no ensino remoto, híbrido e   presencial, 

possibilitando  a aprendizagem em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e 

permite que o aluno utilize recursos digitais para aprender com maior autonomia . 

III. Instrumentos Avaliativos  

A avaliação é parte do processo pedagógico e para tanto deve acompanhar a 

aprendizagem do aluno e nortear o trabalho do professor. É fundamental que a avaliação 

seja mais do que a definição de uma nota ou de um conceito. 

        A avaliação deverá ser realizada por meio de diversos recursos e instrumentos visando 

a contemplação de diversas formas de expressão do aluno como a leitura e interpretação 

de textos, fotos, imagens, gráficos, tabelas, mapas, produção de maquetes, murais, 

desenhos textos; pesquisas em diversas fontes, apresentação de seminários, relatório de 

aulas de campo e outras atividades, além de avaliação formal oral e escrita. 
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            Através de todos esses instrumentos de avaliação estaremos atendendo uma 

diversidade de aprendizados e oportunizando a construção do conhecimento visando 

desenvolver o aluno de forma ampla contribuindo assim para a formação social, crítica, 

participativa e responsável. 

         Recuperação concomitante 

          A recuperação concomitante acontecerá logo depois de verificada as dificuldades 

apresentadas pelos alunos, utilizando-se de produção oral e escrita; trabalhos individuais e 

em grupos, pesquisas, relatórios, buscando diminuir a evasão e repetências dos alunos. 

Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada 

situação, utilizando as ferramentas necessárias e possíveis.  

3.2.6. HISTÓRIA 

Os Objetos de Conhecimento, orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-
05/crep_historia_2021_anosfinais.pdf 

 
Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 
Reconhecer a influência dos meios de comunicação nos marcos comemorativos da 

sociedade; 
Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, relacionando-os 

com o espaço geográfico ocupado; 
Diferenciar os processos de nomadismo e sedentarismo; 

   Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos; 

Identificar e problematizar a exploração da mão de obra escrava dos povos 
originários, africanos e afro-brasileiros, bem como as formas de resistência na economia 
colonial portuguesa da América; 
Aplicar, problematizar e interpretar os conceitos de Estado, nação, território, governo. 

 
II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

         A metodologia deve permitir que os alunos adquiram autonomia em busca do 

conhecimento, problematizando todos os documentos que forem estudados, sejam eles 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_historia_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_historia_2021_anosfinais.pdf
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livros didáticos, recortes de jornais e/ou revistas, charges, músicas, etc. Após essa análise 

os alunos deverão argumentar e defender os pontos que acreditam ter relevância dentro 

das dimensões estudadas. 

         A interação professor e aluno ocorre com a utilização dos métodos de investigação 

histórica misturados nas narrativas históricas dos próprios envolvidos.     Para que o trabalho 

pedagógico ocorra, o aluno deve compreender o processo da construção do conhecimento 

histórico concomitantemente com o trabalho com vestígios e fontes históricas diversas, a 

fundamentação na historiografia, a problematização do conteúdo e a estruturação por 

narrativas históricas produzidas pelos próprios educando. 

                Os avanços tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento das metodologias 

ativas, que consistem em estimular a participação ativa dos estudantes no desenvolvimento 

do processo de ensino e aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, 

utilizando recursos digitais para ensinar e otimizar a aprendizagem. As metodologias ativas, 

podem ser utilizadas no ensino remoto, híbrido e   presencial, possibilitando a aprendizagem 

em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e permite que o aluno utilize mais 

recursos para aprender com maior autonomia. 

III. Instrumentos Avaliativos  
  

A avaliação deve estar a serviço da aprendizagem de todos os alunos, permeando o 

conjunto das ações pedagógicas, e não como elemento externo a este processo.” A 

avaliação poderá ser diagnóstica, formativa, somativa, sendo uma forma de 

acompanhamento da apropriação de conceitos históricos e dos conteúdos específicos, uma 

vez que objetiva a politização do aluno. 

Para contemplar a investigação e apropriação de conceitos históricos pelos 

estudantes, a compreensão das relações da vida humana e o aprendizado dos conteúdos 

básicos, poderão ser utilizados diferentes atividades avaliativas como a leitura, 

interpretação, interpretação e análise de textos historiográficos, mapas e documentos 

históricos; produção de narrativas históricas, pesquisas bibliográficas, debates, 

apresentação de seminários, produção de charges e painéis, entre outras, necessárias e 

condizentes com a interação professor - conteúdo - aluno. 
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  Após a avaliação diagnóstica, o professor e seus alunos poderão revisitar as práticas 

desenvolvidas até  então,  de  modo  que  identifiquem  lacunas  no  processo  pedagógico.” 

Aqui compreende-se sobre a recuperação concomitante dos conteúdos, onde após 

perceber dificuldades constatadas o professor encaminhará outros meios para superação 

destas, pois ao término do trabalho na disciplina de História espera-se que o educando 

atenda aos objetivos propostos e adquira base para identificar e reconhecer os processos 

históricos e as relações de poder contidas, além de poder contribuir como sujeito dono de 

sua história, atuante e cidadão.    Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações 

serão adaptadas a cada situação, utilizando as ferramentas necessárias e possíveis. 

 

 

3.2.7. LÍNGUA INGLESA 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_lingua_inglesa_2021_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 

Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso 

e notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades linguísticas, 

identificando características regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as diversas 

variedades linguísticas como características do uso da língua por diferentes grupos 

regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos. 

Compreender e utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e 

descrever rotinas diárias, compreendendo as ações no tempo presente 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_lingua_inglesa_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_lingua_inglesa_2021_anosfinais.pdf
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Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 
O trabalho com a língua estrangeira em sala de aula precisa partir do entendimento 

do papel das línguas nas sociedades como mais do que meros instrumentos de acesso à 

informação: as línguas estrangeiras são também possibilidades de conhecer, expressar e 

transformar modos de entender o mundo e construir significados. 

         É importante trabalhar a partir de temas referentes a questões sociais emergentes e 

aos temas sócio educacionais, tarefa que se encaixa perfeitamente nas atribuições da língua 

estrangeira, disciplina que favorece a utilização de textos abordando assuntos relevantes 

presentes na mídia nacional e internacional ou no mundo editorial. 

         As reflexões discursivas e ideológicas dependem de uma interação primeira com o 

texto. Assim, na aula de língua estrangeira será possível fazer discussões orais sobre sua 

compreensão, bem como produzir textos orais, escritos e/ou visuais, a partir do texto lido, 

integrando todas as práticas discursivas nesse processo. 

Daí a importância da utilização de recursos visuais para auxiliar o trabalho pedagógico 

em sala de aula, bem como utilizar materiais de apoio como mapas, revistas, textos diversos 

para facilitar a compreensão dos conteúdos trabalhados. 

Os avanços tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento das metodologias ativas, 

que consistem em estimular a participação ativa dos estudantes no desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, utilizando 

recursos digitais para ensinar e otimizar a aprendizagem. 

As metodologias ativas, podem ser utilizadas no ensino remoto, híbrido e   presencial, 

possibilitando a aprendizagem em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e 

permite que o aluno utilize recursos digitais para aprender com maior autonomia. 

 As estratégias específicas da oralidade têm como objetivo expor aos alunos textos 

orais, pertencentes aos diferentes discursos, procurando compreendê-los em suas 

especificidades e incentivar os alunos a expressarem suas ideias em língua estrangeira 

dentro de suas limitações. 
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Com relação a escrita não podemos esquecer que ela deve ser vista como uma 

atividade sócio interacional, ou seja, significativa, pois em situações reais de uso, escreve-

se sempre para alguém. Sendo assim, é preciso que no contexto escolar esse alguém seja 

definido como um sujeito sócio – histórico – ideológico, com quem o aluno vai produzir um 

diálogo – fundamental para a construção do texto e de sua coerência. 

II. Instrumentos Avaliativos  
 

         A avaliação deve auxiliar o crescimento do aluno através do conteúdo vivenciado ao 

longo do processo, observando os avanços e dificuldades a partir das suas produções. 

            Oralidade 

            - Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, seminários, etc, 

quando necessário em língua materna; 

         - Utilizar conscientemente as expressões faciais, corporais e gestuais, de pausas e 

entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos; 

         Serão avaliados através de: avaliação contínua, apresentação de trabalhos em forma 

de dramatização, leitura, seminários, discussões argumentativas e diálogos. 

Leitura 

                  Serão avaliados através de: avaliação contínua, leitura de diversos       gêneros 

textuais, interpretação textual – avaliação escrita, apresentação de trabalhos  em grupo ou 

individual a partir da pesquisa. 

Escrita 

               Serão avaliados através de: avaliação contínua, prova escrita a partir da 

interpretação textual, apresentação de trabalhos escritos a partir da pesquisa. Um momento 

especial onde se oportuniza aos alunos é a recuperação dos conteúdos não compreendidos, 

voltada para  subsidiar a melhoria do ensino-aprendizagem. 

  Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada 

situação, utilizando as ferramentas necessárias e possíveis. 
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3.2.8. LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_lingua_portuguesa_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os:   

I. Conhecimentos Prévios 

Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando rimas, sons e 

jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e sonoros 

Realizar entrevista oral a partir de um planejamento/roteiro de perguntas, tanto para a 

adequada realização desse texto quanto para a compreensão da necessidade de 

planejamento desse gênero. 

Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo às convenções da língua escrita. 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

A linguagem é a capacidade humana de articular significados coletivos e compará-

los em sistemas arbitrários de representação, em que a comunicação deve ser entendida 

como um processo de construção de significados, onde o sujeito interage socialmente. 

        Para isso, são utilizados diversos recursos que auxiliam no desenvolvimento integral 

do aluno visando a aprendizagem, como: estudos gramaticais relacionados aos tópicos 

trabalhados, aplicados em situações efetivas de uso da linguagem; leitura de textos variados 

(verbal, não-verbal dos diferentes gêneros); debates sobre o uso da língua falada e escrita 

a partir da leitura de textos com temáticas que abordam problemas sociais, evidenciando 

os grupos excluídos da sociedade, procurando desmistificar o imaginário popular e as 

ideologias preconceituosas; audições de leituras variadas (músicas, poemas e recitais); aula 

expositiva; comparação entre a gramática normativa e as demais;  pesquisas bibliográficas; 

reestruturação textual; produção de argumento;  assistir filmes,  telejornais e outros 

programas televisivos; varal de poesia; exercícios práticos seguidos de correção e debates 

sobre o “certo e errado”; leitura de textos ficcionais e não ficcionais (individual e em grupo) 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_lingua_portuguesa_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_lingua_portuguesa_anosfinais.pdf
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e a partir disso identificar e comparar as informações textuais, visando a interpretação 

intrínseca e extrínseca; atendimento individual e coletivo aos alunos com necessidades 

educacionais especiais, para  melhorar a convivência inclusiva; análise literária, 

intertextualidade, coesão e coerência; apresentação e produção artística: música e 

literatura. 

        Os avanços tecnológicos, propiciaram o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem, aliando tecnologia às práticas pedagógicas, utilizando recursos digitais para 

ensinar e otimizar a aprendizagem.  

 

III. Instrumentos Avaliativos 

 

A avaliação é um instrumento eficaz a partir do momento que o educador não priorize 

apenas como uma nota ou conceito, mas como um elemento norteador do processo ensino 

aprendizagem. 

      A avaliação será tanto oral quanto escrita e de forma contínua, cumulativa e 

diagnóstica, possibilitando ao professor verificar as dificuldades encontradas e intervir 

durante o processo de aprendizagem. Dessa forma, propiciando aos alunos a reflexão sobre 

a aprendizagem. As formas de avaliação serão diversificadas de maneira a contemplar a 

individualidade discente; sendo que o aluno terá oportunidades para a efetivação da 

aprendizagem e fixação do conteúdo proposto, em diferentes momentos no decorrer do 

trimestre. 

      Os instrumentos avaliativos utilizados serão da seguinte forma: Seminários, debates, 

trabalhos, discussões, provas, pesquisas e outros. 

         Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada 

situação, utilizando as ferramentas necessárias e possíveis.  

A recuperação concomitante acontecerá logo depois de verificada as dificuldades 

apresentadas pelos alunos, utilizando produção oral e escrita; trabalhos individuais e em 

grupos, pesquisas, relatórios, buscando diminuir a evasão e repetências dos alunos. 
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3.2.9. MATEMÁTICA 

Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo) e os Objetivos (de aprendizagem), estão disponíveis no link: 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-

05/crep_matematica_2021_anosfinais.pdf 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os::   

I. Conhecimentos Prévios 

Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de milhar com 

compreensão das principais características do sistema de numeração decimal. 

Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números naturais e com 

números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, 

como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Comparar e ordenar números racionais positivos (representações fracionária e  

decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica. 

Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar 

relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita. 

Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer e compreender a 

condição de existência do triângulo quanto à medida dos lados, compreender e verificar que 

a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. 

Resolver e elaborar problemas, de diferentes contextos, envolvendo cálculo de 

porcentagens, incluindo, ou não, o uso de tecnologias digitais. 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

Os conteúdos propostos devem ser abordados por meio de tendências 

metodológicas da Educação Matemática que fundamentam a prática docente, das quais 

destacamos: resolução de problemas; modelagem matemática; mídias tecnológicas; 

etnomatemática; história da Matemática; investigações matemáticas. 

 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_matematica_2021_anosfinais.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2021-05/crep_matematica_2021_anosfinais.pdf
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Trata-se de uma metodologia pela qual o estudante tem oportunidade de aplicar 

conhecimentos matemáticos adquiridos em novas situações, de modo a resolver a questão 

proposta. O professor deve fazer uso de práticas metodológicas para a resolução de 

problemas, como exposição oral e resolução de exercícios. Isso torna as aulas mais 

dinâmicas e não restringe o ensino de Matemática a modelos clássicos. As etapas da 

resolução de problemas são: compreender o problema; destacar informações, dados 

importantes do problema, para a sua resolução; elaborar um plano de resolução; executar 

o plano; conferir resultados; estabelecer nova estratégia, se necessário, até chegar a uma 

solução aceitável. 

ETNOMATEMÁTICA 

        A etnomatemática surgiu em meados da década de 1970, quando Ubiratan 

D’Ambrósio propôs que os programas educacionais enfatizassem as matemáticas produzidas 

pelas diferentes culturas. O papel da etnomatemática é reconhecer e registrar questões de 

relevância social que produzem o conhecimento matemático. Leva em conta que não existe 

um único, mas vários e distintos conhecimentos e todos são importantes. As manifestações 

matemáticas são percebidas por meio de diferentes teorias e práticas, das mais diversas 

áreas que emergem dos ambientes culturais. 

MODELAGEM MATEMÁTICA 

         A modelagem matemática tem como pressuposto a problematização de situações do 

cotidiano. Ao mesmo tempo em que propõe a valorização do aluno no contexto social, 

procura levantar problemas que sugerem questionamentos sobre situações de vida. 

         Por meio da modelagem matemática, fenômenos diários, sejam eles físicos, 

biológicos e sociais, constituem elementos para análises críticas e compreensões diversas 

de mundo.  O trabalho pedagógico com a modelagem matemática possibilita a intervenção 

do estudante nos problemas reais do meio social e cultural em que vive, por isso, contribui 

para sua formação crítica. 
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 MÍDIAS TECNOLÓGICAS 

         No contexto da Educação Matemática, os ambientes gerados por aplicativos 

informáticos dinamizam os conteúdos curriculares e potencializam o processo pedagógico. 

O uso de mídias tem suscitado novas questões, sejam elas em relação ao currículo, à 

experimentação matemática, às possibilidades do surgimento de novos conceitos e de novas 

teorias matemáticas .  Os recursos tecnológicos, como o software, a televisão, as 

calculadoras, os aplicativos da Internet, entre outros, têm favorecido as experimentações 

matemáticas e potencializado formas de resolução de problemas. 

             Abordar atividades matemáticas com os recursos tecnológicos enfatiza um aspecto 

fundamental da disciplina, que é a experimentação. De posse dos recursos tecnológicos, os 

estudantes argumentam e conjecturam sobre as atividades com as quais se envolvem na 

experimentação . 

As metodologias ativas, podem ser utilizadas  no ensino remoto, híbrido e   presencial, 

possibilitando  a aprendizagem em qualquer ambiente, não somente na sala de aula, e 

permite que o aluno utilize recursos digitais para aprender com maior autonomia . 

        III. Instrumentos Avaliativos 

A avaliação é considerada como um instrumento para ajudar o aluno a aprender, 

fazendo parte do dia-a-dia em sala de aula e, permitindo ao professor a reorganização do 

processo de ensino. 

        Devemos criar oportunidades diversificadas para que possam expressar seu 

conhecimento, tais oportunidades devem incluir manifestações escritas, orais e de 

demonstração, inclusive por meio de ferramentas e equipamentos, tais como materiais 

manipuláveis, computador e calculadora. 

         Durante o processo avaliativo, se detectada uma deficiência na aprendizagem deverá 

ser oportunizado ao aluno sempre que este demonstrar necessidade por não ter 

compreendido e/ou assimilado os conteúdos estudados, a recuperação, retomando os  

conteúdos ,e oferecendo aos alunos nova oportunidade de avaliação. A recuperação é  
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justamente o esforço de retomar, de voltar ao conteúdo, de modificar os encaminhamentos 

metodológicos, para assegurar a possibilidade de aprendizagem.  

         Nos casos de ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada 

situação, utilizando as ferramentas necessárias e possíveis. 

       

3.2.10. REDAÇÃO E LEITURA 
 

Os Objetos de Conhecimento; Práticas de Linguagem; Orientações de 

conteúdos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, entendido como meio para processo formativo); Conhecimentos 

Prévios e os Objetivos (de aprendizagem relacionados), estão disponíveis no link: 

 

https://acervodigital.educacao.pr.gov.br/pages/download.php?direct=1&noattach=true&ref=19510&ext=pdf&k= 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os:  

I. Conhecimentos Prévios 

 Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que apresentem cenários 

e personagens, observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 

personagens, narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto. 

 Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 

rítmicos e sonoros e de metáforas. 

Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo às convenções da língua escrita. 

Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como 

comparação, metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, onomatopeia, ironia, 

eufemismo, antítese, aliteração, como parte do processo de compreensão do uso desses 

recursos em diferentes gêneros discursivos. 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

Nas aulas de Redação e Leitura serão desenvolvidas habilidades condizentes com as 

práticas de Leitura e Produção de Texto, as quais se efetivam por meio variados tipos 

https://acervodigital.educacao.pr.gov.br/pages/download.php?direct=1&noattach=true&ref=19510&ext=pdf&k=
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de textos. Além da retomada das práticas de análise linguística e oralidade, são enfatizadas 

as atividades proporcionadas ao domínio das habilidades pertencentes às práticas de leitura 

e produção de texto. 

 

III. Instrumentos Avaliativos 

 Neste componente destacam-se as avaliações de caráter diagnóstico, formativo e 

processual, tendo em vista que avaliar habilidades e competências está ligado a avaliar as 

possíveis estratégias desenvolvidas pelos/as estudantes ao conjugarem seus saberes para 

resolução de situações-problema ao longo da vida escolar. 

Serão avaliados pela participação e produções textuais em sala de aula e através das 

produções realizadas na plataforma Redação Paraná. 

 

3.2.11. PENSAMENTO COMPUTACIONAL 
 
Os Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados para 

auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo); as Habilidades e os Objetivos (de aprendizagem), estão 

disponíveis no link: 

 

https://drive.google.com/file/d/1IXGmyyQCqnQU_x_i-hOfrYS8JAPMY78I/view?usp=share_link 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os: 

I. Conhecimentos Prévios 

Reconhecer a abordagem usada para solução de problemas utilizando conceitos 

básicos da computação. 

Utilização do pensamento lógico;  

 Habilidade de reconhecimento de padrões;  
Desenvolvimento do raciocínio por meio dos quatro pilares: 

decomposição, reconhecimento de padrões, abstração de um problema e algoritmos. 

Curiosidade e interesse pela computação 

 

II. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

O uso de metodologias ativas baseada em projetos deve ser um dos principais 

encaminhamentos metodológicos para desenvolver o pensamento computacional. Os 

https://drive.google.com/file/d/1IXGmyyQCqnQU_x_i-hOfrYS8JAPMY78I/view?usp=share_link
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projetos podem ser sugeridos pelos professores. Para isso, a utilização de computadores 

para pôr em prática os conhecimentos adquiridos deve acontecer sempre que possível, para 

que o estudante desenvolva as habilidades de maneira ativa. Outro encaminhamento 

metodológico essencial para o desenvolvimento da criticidade dos estudantes é incentivar 

que analisem frequentemente seus próprios algoritmos e códigos, assim como de colegas, 

assim poderão reconhecer melhorias a partir de novos conhecimentos e maneiras diferentes 

de resolver problemas similares. Também é importante buscar metodologias que encoraje 

os estudantes a discutirem sobre suas práticas no mundo digital, suas possibilidades e 

hábitos com uso da tecnologia. Isso pode ser facilitado por meio de rodas de conversas, 

perguntas motivadoras, leituras, estudos e simulações dirigidas por meio de tutoriais, 

roteiros e vídeos. 

 

III. Instrumentos Avaliativos 

 Será em caráter formativo e deve considerar o desenvolvimento curricular  

progressivo, de modo a consolidar a articulação entre as etapas de ensino, essa avaliação 

intenciona a compreensão do saber enquanto valor sócio-histórico, desenvolvido ao longo 

do tempo, com conhecimentos e metodologias que propiciem uma postura crítica frente 

às mudanças desafiadoras da contemporaneidade, que visa a incentivar o protagonismo 

e a autonomia do estudante. Assim, as metodologias e as formas de avaliação processual 

e formativa serão organizadas nas instituições de ensino, por meio de atividades teóricas 

e práticas, provas orais e escritas, apresentações, projetos digitais e atividades on-line,  

elaboração de projetos e algoritmos, sugere-se a criação de rubricas que facilitem a 

objetividade da leitura do professor ao longo do que foi produzido.  

 

3.2.12. PROPOSTAS DOS PROGRAMAS E PROJETOS - Atividades de 

Ampliação de Jornada Escolar 

 

Considerando o estudante sob uma dimensão de integralidade para atender 

os aspectos cognitivos, político-sociais, ético-culturais e afetivos, a Secretaria de 

Estado da Educação instituiu os Programas de Atividades de Ampliação de Jornada 

Escolar, cujo principal objetivo é ampliar tempos, espaços escolares e oportunidades 
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de aprendizagem, visando à formação integral das crianças, adolescentes e jovens 

matriculados nas instituições de ensino da Rede Pública Estadual do Paraná. 

No Colégio Leni ofertamos os programas de ampliação de jornada escolar para 

o ensino fundamental: CELEM, Edutech, Robótica, AETE/Futsal e PMA as quais são 

atividades de complementação curricular oferecidas em contraturno e tem boa 

participação dos nossos alunos. Destacamos ainda que temos sala de apoio/ futuro 

integral para o ensino fundamental, desenvolvida em parceria com o SESC. 

Os objetivos das atividades ofertadas pela SEED, podem ser consultadas nos links a 

seguir: 

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/celem 

O curso ofertado em nosso colégio através do CELEM, é o espanhol. Acontece no 

período da manhã e tem um período de dois anos para a sua conclusão. Para a 

certificação os alunos devem ter frequência de no mínimo 75% e rendimento. As aulas 

acontecem duas vezes por semana com carga horária de 4 horas-aulas. 

Metodologia 

Escrita 

Propostas de atividades significativas, com delimitação de gênero, temática, objetivo da 

produção, da esfera do locutor e interlocutor para que o aluno compreenda o uso real da 

língua através da escrita e reescrita. 

Leitura 

Leitura de textos diversos que serão explorados por meio de exposição de ideias. 

Oralidade 

Trabalho com áudios (músicas e diálogos) que possibilitarão a compreensão dos sons 

específicos da língua e entonação. Serão incentivados a praticar a oralidade em espanhol. 

 

Avaliação 

Serão utilizados vários instrumentos contemplando a leitura e escrita, trabalhos em 

grupos, apresentações, compreensões auditivas 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/aete 

 

 

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/celem
https://www.educacao.pr.gov.br/aete
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AETE/Futsal 

Encaminhamentos Metodológicos 

O encaminhamento metodológico desta atividade propõe o esporte como uma atividade 

teórica prática, suas várias manifestações e abordagens, privilegiando o esporte da 

escola, enfatizando o aspecto da coletividade e minimizando a prática da individualidade 

e competição exacerbada. Contemplará o aprendizado das técnicas, táticas e regras da 

modalidade esportiva de futsal, utilizando estratégias que possibilitem a aprendizagem 

de forma saudável e agradável. 

Avaliação 

Os alunos serão avaliadas de acordo com a sua assiduidade, dedicação e desempenho 

nos treinamentos e competições, levando-se em consideração a sua evolução durante 

todo o processo de treinamento 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/programacao 

Edutech 

 

METODOLOGIA 

O programa busca a inclusão digital de estudantes da rede pública estadual, 

proporcionando igualdade de oportunidades por meio da aprendizagem da programação, 

promovendo novas formas de expressão e pensamento com a utilização da linguagem 

digital, dando apoio ao aprendizado das demais disciplinas.  

O professor terá o papel de facilitar o processo de aprendizagem do estudante, 

orientando e estimulando a troca de experiências entre eles através de grupos e criações 

colaborativas, desenvolvendo a autonomia e protagonismo dos estudantes de acordo com 

seus interesses e realidade.  

A metodologia ativa de aprendizagem é baseada em projetos, que podem ser 

oriundos dos materiais didáticos. Para isso, a utilização de computadores/notebook para 

colocar em prática os conhecimentos adquiridos deve acontecer para que o estudante 

desenvolva as habilidades de maneira ativa, discutindo sobre suas práticas no mundo 

digital, por meio de rodas de conversas, perguntas motivadoras, leituras, estudos e 

simulações dirigidas por tutoriais, roteiros e vídeos 

AVALIAÇÃO  

https://www.educacao.pr.gov.br/programacao
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Por ser uma atividade de ampliação de jornada, optativa aos alunos e com 

organização flexível para formação das turmas, a atividade não necessita ser submetida ao 

processo de avaliação. O acompanhamento dos estudantes, será realizado e registrado por 

outros instrumentos, passível de notas, tais como relatórios, elaboração de ambientes 

virtuais coletivos, autoavaliação, trabalhos em grupo, entre outros. A plataforma de 

Programação oferece lista de exercícios, no decorrer e ao final de cada curso, que serão 

utilizados como parâmetro para acompanhar o desenvolvimento do estudante. 

 

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/robotica 

METODOLOGIA 

Esta metodologia foi desenvolvida para proporcionar aos alunos uma experiência prática e 

abrangente no campo da robótica utilizando a plataforma Arduino. Ela é projetada para ser 

flexível e adaptável a diferentes níveis de habilidade e conhecimento, permitindo aos alunos 

aprenderem de maneira gradual e envolvente. 

AVALIAÇÃO 

Os alunos trabalham em grupos para criar um projeto completo de robótica. Eles definem 

um problema, projetam uma solução com componentes e programação, e implementam o 

projeto. Apresentações dos projetos finais para a classe. Avaliação dos alunos é realizada 

com base em sua participação, entendimento teórico, habilidades práticas e colaboração 

nos projetos finais. 

 

https://www.educacao.pr.gov.br/mais_aprendizagem 

Programa Mais Aprendizagem 

METODOLOGIA  
 

As aulas acontecem no contraturno, de forma diferenciada e dinâmica. Serão 

utilizados jogos diversificados, tanto para a área de Português quanto para a de 

Matemática, que serão selecionados de acordo com a dificuldade dos estudantes. Deste 

modo, as aulas serão planejadas para leituras, atividade de escrita e interpretação textual, 

a resolução de problemas e cálculos serão intercalados e com apoio de  jogos educativos. 

As atividades são interligadas buscando a criação de hipóteses e estratégias, estimulando 

a criatividade e curiosidade dos alunos. A plataforma Matific também será um recurso de 

apoio. 

https://aluno.escoladigital.pr.gov.br/robotica
https://www.educacao.pr.gov.br/mais_aprendizagem
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AVALIAÇÃO  
 

Os alunos que devem frequentar o programa passam pelo processo de nivelamento 

e são selecionados pelos professores regentes, por apresentar dificuldades em 

determinados conteúdos/habilidades. Estes terão acompanhamento, tanto do professor 

regente quanto do professor do PMA, para que consigam apropriar-se dos conteúdos de 

forma satisfatória. 

A avaliação dos alunos matriculados no Programa Mais Aprendizagem será 

individual, processual e sob o parecer do professor regente para determinar se o aluno 

superou suas dificuldades e está apto a conduzir seu processo de aprendizagem de forma 

autônoma. 

 

Futuro Integral em parceria com o SESC 

Metodologia 

Este projeto do Sistema Fecomércio Paraná em parceria com a Secretaria de Estado da 

Educação, oferece atividades de complementação curricular. A proposta é oferecer uma 

formação integral ao aluno com estratégias metodológicas diferenciadas para despertar a 

curiosidade e promover a aprendizagem. 

Além das aulas na escola, o projeto prevê uma série de atividades para reforçar o que é 

aprendido em sala de aula. Entre elas estão as visitas pedagógicas, 

palestras e oficinas. A metodologia utilizada pelo Sesc é a pedagogia de projetos. Os foco 

dos trabalhos desenvolvidos são: letramento e raciocínio lógico. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem acontece de forma diagnostica e formativa, sem instrumentos 

específicos Os alunos são avaliados por sua assiduidade às aulas e pela  participação efetiva nas 

atividades propostas. 

 

3.3. PROPOSTA CURRICULAR - NOVO ENSINO MÉDIO - FORMAÇÃO 
GERAL BÁSICA - FGB  
 

MATRIZ CURRICULAR CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 

 



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

82 

https://drive.google.com/file/d/1K-

tVfnQ2Qme24135PSEYnOtlyUnvOxLN/view?usp=sharing 

 

MATRIZ CURRICULAR CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 

 

https://drive.google.com/file/d/1KEm8O1pfLIpg6dkUrvAyNFYXgfF-

laxq/view?usp=sharing 

 

 

Propostas Pedagógicas Curriculares do Novo Ensino Médio 

Formação geral básica: 

https://docs.google.com/document/d/1IyPjCokEiMZvCLBxhK52Z2Bz1d8_SBDM/edit 

 

Itinerários formativos: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/do

cumento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 

 

A proposta do Novo Ensino Médio está organizada por Áreas de 

Conhecimento, que contemplam os componentes curriculares e ampliam as vias 

que colocam os estudantes no centro de seu desenvolvimento e os docentes como 

mediadores. Os níveis de desenvolvimento das aprendizagens ocorrem nos âmbitos 

cognitivo, procedimental e atitudinal, sendo expressos na elaboração dos objetivos 

de aprendizagem e evidenciam o desenvolvimento das habilidades de forma 

paulatina e progressiva. A organização da prática pedagógica são, portanto, os 

objetivos de aprendizagem, sendo os conteúdos, meios para atingi-los; 

ambos, comprometidos com o desenvolvimento das competências e habilidades a 

serem alcançadas ao longo das três séries do Ensino Médio. Os encaminhamentos 

metodológicos pautados em premissas básicas de cada Área, indicam estratégias de 

ensino e de aprendizagem, que possibilitam protagonismo ao estudante, promovendo 

o desenvolvimento da autonomia. Na Avaliação são evidenciados em cada Área 

https://drive.google.com/file/d/1K-tVfnQ2Qme24135PSEYnOtlyUnvOxLN/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1K-tVfnQ2Qme24135PSEYnOtlyUnvOxLN/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KEm8O1pfLIpg6dkUrvAyNFYXgfF-laxq/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KEm8O1pfLIpg6dkUrvAyNFYXgfF-laxq/view?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1IyPjCokEiMZvCLBxhK52Z2Bz1d8_SBDM/edit
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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considerando-se as reais necessidades e desafios do contexto educacional no qual os 

estudantes estão inseridos. 

A FGB deve ser desenvolvida a partir da proposta pedagógica apresentada na 

Resolução n. 04/2018 do MEC/CNE, que institui a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) para a etapa do Ensino Médio. Sendo de caráter fixo, a FGB busca garantir o 

desenvolvimento dos estudantes, por meio das competências e habilidades das 

quatro áreas do conhecimento presentes na BNCC, a saber: Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Essas áreas devem ser 

articuladas como um todo indissociável, enriquecidas pelo contexto histórico, 

econômico, social, ambiental, cultural e local, do mundo do trabalho e da prática 

social” (BRASIL, 2018b). No Sistema Estadual de Ensino do Paraná, a Deliberação nº 

04/21 CEE, normatiza e organiza a última etapa da Educação Básica garantindo os 

princípios da Legislação Nacional. Abaixo apresentam-se as áreas e seus respectivos 

componentes: 

 

3.3.1 ÁREA DE LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS  
 

ARTE 

 
As Competências, Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de 

conteúdos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, 

entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as 

Unidades Temáticas, estão disponíveis no link, pg. 53: 

 
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os:   

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

As metodologias para o componente Arte estão centradas nas práticas, que 

proporcionam aos estudantes instrumentos de reflexão e caminhos para intervenção 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
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consciente na sociedade, bem como vivências artísticas e culturais voltadas à promoção da 

autonomia e do protagonismo. 

          Para isso, trabalha-se a contextualização e exemplificação da História da Arte, 

Patrimônio Cultural material e imaterial (local, regional, nacional e/ou global e Espaços de 

Arte (Formal, Não-Formal e Informal); textos de diferentes gêneros, vivências artísticas, 

mídias diversas, evidência da arte e artistas de diferentes épocas, técnicas, processos 

criativos e intencionalidades, mediando o acesso à cultura e à apreciação artística. Deve-se 

promover experiências de curadoria como objeto das linguagens artísticas; direcionamento 

de atividades práticas e projetos individuais e coletivos, tornando-se motivos para formação 

integral dos estudantes. Correlacionar assuntos intrínsecos à arte e questões de relevância 

social, por intermédio de debates regrados e não regrados, jogos teatrais, dramáticos, 

lúdicos e/ou on-line; propostas de performances e intervenções conscientes em espaços de 

convívio social, orientando os estudantes e os processos de ensino e aprendizagem mais 

significativas e próximas da realidade. 

 

B. Instrumentos Avaliativos (a serem definidos na PPC pelos professores) 

Para a avaliação deste componente utilizaremos os diários, exposições, mostras, 

apresentações, seminários e/ou eventos artísticos, aulas de campo e práticas externas à 

escola, análise das habilidades no processo de construção dos objetos artísticos e o produto 

final. O desafio está na elaboração de estratégias avaliativas que sejam coerentes e deem 

conta da complexidade do processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração 

os aspectos linguísticos, corporais, artísticos, culturais, conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
As Competências, Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de 

conteúdos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, 

entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as 

Unidades Temáticas, estão disponíveis no link, pg 94: 
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https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6 

 

Abaixo, elaborado pelo professor do componente curricular, apresentam-se os:   

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

A Educação Física deverá garantir o desenvolvimento de sete competências 

específicas da Área, promovendo oportunidades para consolidar e ampliar as habilidades de 

uso e de reflexão das linguagens artísticas, corporais e verbais(BRASIL,2018). 

          Nesse sentido, a leitura/escuta/apreciação/vivência, bem como a análise de discursos 

e atos de linguagem relacionadas às manifestações da cultura corporal poderão ocorrer por 

meio de contextualização, problematização e propostas de investigação. Cabe ao professor 

a partir da realidade dos estudantes, estimular e possibilitar a pesquisa orientada, o acesso, 

a identificação, a vivência, a problematização, a análise, a (re)significação e a transformação 

da diversidade de manifestações da cultura corporal, tendo como objetivo a compreensão 

mútua de sentidos e significados de tais manifestações. 

          Sugere-se ainda outras metodologias como: Vivência prática das atividades 

propostas, vivência de práticas corporais adaptadas e reelaboração de regras e materiais 

para essas vivências. Plataformas digitais, canais, aplicativos e páginas que ofereçam 

conteúdos relacionados à atividade física e saúde com amparo na ciência, avaliando os 

benefícios e cuidados necessários no uso dessas plataformas. Momentos de 

apresentação, discussão e vivência com outros atores sociais (especialistas, professores 

que trabalham com essas manifestações em outros tempos/espaços, praticantes, atletas, 

para-atletas, entre outros); Ações pedagógicas como visitas a espaços nos quais as 

manifestações corporais tematizadas acontecem, projetos de intervenção social e 

organização de eventos. 

 

B. Instrumentos Avaliativos (a serem definidos na PPC pelos professores) 

No processo avaliativo, os instrumentos devem possibilitar compreensão dos 

estudantes no que diz respeito às demandas emergentes apresentadas pelos professores, 

ocorrendo de maneira inter-relacionada.  As diversas formas de avaliar incluem a avaliação 

diagnóstica, formativa, mediadora; avaliação da produção; avaliação por rubricas; avaliação 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
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dialógica; avaliação por pares; avaliação on-line; avaliação integradora, entre outras, pois 

propiciam maior sensibilidade à construção de saberes e vivências junto aos estudantes.         

 Segundo Franco (2017) os instrumentos avaliativos podem ser os questionamentos 

orais, dinâmicas de grupo, avaliação escrita, discussão e/ou apontamentos de elementos 

apreendidos, produção textual, seminários e/ou pesquisas individuais e em grupos, criação 

de podcasts, debates, portfólios, exposições e apresentações, (re)criação e adaptação de 

manifestações da cultura corporal, performances, intervenções urbanas, festivais, 

campeonatos, autoavaliação, considerando também as metodologias ativas entre outros. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg 229: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%2

0M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

A abordagem metodológica da Língua Portuguesa terá nas práticas discursivas de 

linguagem a possibilidade de avanço em outras teorias como a Análise do Discurso, que 

amplia o olhar do leitor sobre o texto, por meio da reflexão sobre os sujeitos envolvidos e 

as condições de produção, marcando principalmente as questões ideológicas e as “falhas 

da língua” que materializam o discurso; a Linguística Textual, que contribui com os 

conhecimentos sobre a estrutura do texto e os processos que envolvem sua compreensão 

(situacionalidade, intencionalidade, informatividade, aceitabilidade, intertextualidade, 

coesão e coerência); a Pragmática, que faz referência aos atos de fala dos interlocutores, 

considerando todas as nuances da língua e seu contexto; a Semântica, que fornece subsídios 

para se trabalhar com os significados das palavras e suas relações intertextuais nos 

processos de referenciação no texto; a Semiótica, que fornece contribuições sobre as 

produções de sentido a partir dos signos não verbais; a Sociolinguística, que traz como 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
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princípio a variação da língua em todas suas perspectivas; a Sintaxe, que proporciona 

reflexões sobre as formações e relações de orações e períodos nos textos; a Morfologia, 

que embasa o trabalho com as partes significativas de cada palavra; a Fonética que fornece 

os estudos sobre os sons das letras para o trabalho com a língua; o Interacionismo 

Sociodiscursivo e os estudos dialógicos da linguagem, que contribuem com as questões 

relacionadas aos gêneros discursivos e as relações entre língua e sociedade, dentre outras. 

            A prática docente deve partir da habilidade a ser desenvolvida para os objetivos de 

aprendizagem e daí, para o texto em diferentes gêneros discursivos/gêneros literários, que 

contemplem temáticas contemporâneas, destacando a contextualização e as 

intencionalidades. Para a Literatura o trabalho proposto é a leitura de obras literárias que 

permeiam o clássico (cânone), o contemporâneo, o best-seller; a análise literária sob os 

aspectos de fruição, elucidação do contexto, cultura digital. imaginação e pensamento, 

linguística e semiótica do texto e o destaque para os personagens, tempo, espaço, contexto 

social, político e econômico, enredo, sinopse e outros. 

          Esse trabalho deve ampliar o repertório de leitura do estudante, proporcionando o 

alcance dos níveis de leitura presentes nos textos e os discursos subjacentes de seus 

autores, dando continuidade na formação do leitor literário e no desenvolvimento da  

fruição, iniciada no Ensino Fundamental, com aprofundamento de análises contextualizadas 

ao modo de produção, recepção, apresentação e circulação das obras. 

B. Instrumentos Avaliativos (a serem definidos na PPC pelos professores) 

A avaliação da leitura e oralidade será através das abordagens de análise discursiva 

e metodologias ativas, potencializando as habilidades do estudante em: analisar 

criticamente e reagir a ideologias presentes em discursos diversos.            

Por meio da análise discursiva espera-se que o estudante desenvolva 

multiletramentos, através de reflexões que envolvam o exercício de análise dos elementos 

discursivos,dos elementos verbais com os elementos orais e escritos; a produção textual 

não deve estar centrada apenas nas falhas da escrita, mas na reflexão, na reescrita, na 

(re)edição, tendo critérios claros de correção e devendo extrapolar a correção gramatical. 

Os instrumentos avaliativos utilizados serão da seguinte forma: Seminários, debates, 

trabalhos, discussões, provas, pesquisas e outros. 
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LÍNGUA INGLESA 

 
 As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg 159: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%2

0M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

No currículo do novo Ensino Médio, a Língua Inglesa assume um caráter formativo 

de educação linguística, que contribui para o desenvolvimento da consciência crítica e cidadã 

sobre sua pluralidade de usos em contextos multiculturais e multilíngues e de seus efeitos 

na vida social do estudante (BRASIL, 2018). 

Antes ensinada e aprendida como língua estrangeira, passa a ser considerada como 

língua franca da comunicação global, portanto, desterritorializada, heterogênea, híbrida, 

multimodal, empregada majoritariamente nas interações entre falantes de línguas maternas 

diferentes e ferramenta de acesso ao conhecimento, à ampliação de perspectivas e a 

análise, compreensão e transformação social. 

A concepção proposta implica um afastamento do tradicional modelo de falante ideal, 

pautado pela norma padrão da língua, para o reconhecimento e legitimação de repertórios 

linguísticos provenientes de usos sociais reais do inglês em interações interculturais e 

ampliação da noção de certo ou errado para a de inteligibilidade na comunicação. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

 

 Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, seminários, etc, quando 

necessário em língua materna; Utilizar conscientemente as expressões faciais, corporais e 

gestuais, de pausas e entonação nas exposições orais; apresentação de trabalhos em forma 

de dramatização, leitura, discussões argumentativas e diálogos; leitura de diversos       

gêneros textuais, interpretação textual – avaliação escrita, apresentação de trabalhos em 

grupo ou individual a partir da pesquisa. Prova escrita a partir da interpretação textual. Um 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88536%3A6
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momento importante onde se oportuniza aos alunos é a recuperação dos conteúdos não 

compreendidos, voltada para  subsidiar a melhoria do ensino-aprendizagem. Nos casos de 

ensino remoto ou híbrido, as avaliações serão adaptadas a cada situação, utilizando as 

ferramentas necessárias e possíveis. 

 

 

3.3.2 ÁREA DE MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

A Matemática no Ensino Médio, tal como em toda a Educação Básica, orientada pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e, também, proposta no Referencial Curricular para 

o Ensino Médio do Paraná, propõe a retomada, a ampliação, o aprofundamento e a 

consolidação das aprendizagens essenciais desenvolvidas na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental, visando, dessa forma, contribuir para a formação integral dos estudantes. 

 

MATEMÁTICA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link 497: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%2

0M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88627%3A18 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas     

A mediação feita pelo professor assume papel fundamental no processo de ensino-

aprendizagem ao desenvolver o trabalho em sala de aula de modo a mobilizar saberes para 

a resolução de problemas do mundo contemporâneo, por meio da interdisciplinaridade e da 

participação ativa do estudante. Os objetos de conhecimento da Matemática são essenciais 

para o alcance dos objetivos de aprendizagem. Aplicados em situações reais e próximas ao 

estudante, articulados à própria Matemática ou a outros componentes curriculares, bem 

como  vinculados a contextos históricos, socioculturais, políticos ou tecnológicos, possibilitam 

a construção do conhecimento e a ação crítica perante a realidade da turma, proporcionando 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88627%3A18
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88627%3A18
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88627%3A18
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que o ensino vá para além da sala de aula.   As metodologias ativas tais como 

aprendizagem baseada em problemas, por meio de projetos, de pesquisa, instrução entre 

pares, gamificação, sala de aula invertida, juntamente com as atividades lúdicas, os recursos 

audiovisuais, materiais manipuláveis, softwares, vídeos e imagens, contribuem para 

simulações de situações, experimentações e demonstrações, as quais incentivem os 

estudantes a participar de forma cooperativa e ativa do processo de ensinar e aprender. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

         

Na Área da Matemática e suas Tecnologias, são recomendados instrumentos avaliativos 

diversificados com questões que permitam respostas abertas e várias soluções (corretas 

matematicamente) que valorizem a estrutura do pensamento e o raciocínio dedutivo, a 

articulação dos objetos de  conhecimento envolvidos, a investigação feita pelo estudante e 

aplicação das estratégias para chegar à solução. 

  Nesse sentido, o processo de aprendizagem do estudante ao “inventar, formular, 

criar e sistematizar, por meio da  Matemática, uma resposta para um problema apresentado, 

seja ele de ordem social, econômica, política, cultural, tecnológica, da  própria matemática, 

entre outros” (PARANÁ, 2021, p.561), é considerado em consonância com critérios 

definidos, com a  metodologia desenvolvida e instrumentos de avaliação que garantam a 

manifestação das diferentes aprendizagens. 

 

 

3.3.3. ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Alinhando a continuidade do conhecimento científico do Ensino Fundamental para o 

Ensino Médio, a BNCC, no Ensino Fundamental, organiza os conhecimentos das Ciências da 

Natureza no componente/área Ciências, por meio da classificação em Unidades Temáticas 

– Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Para o Ensino Médio, propõe-se 

um aprofundamento destas unidades, por meio de conceitos integradores, possibilitando 

aos estudantes o desenvolvimento de processos de investigação, análise e discussão de 

situações-problema. Matéria e Energia; Vida, Terra e Cosmos compõem os conceitos 
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integradores da área, os quais representam a articulação dos conhecimentos científicos 

presentes nos componentes curriculares Biologia, Física e Química. 

 

BIOLOGIA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg 371: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%2

0M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

 É importante considerarmos alguns princípios metodológicos ao pensar nos 

encaminhamentos e estratégias a serem utilizadas pelo professor. Sugere-se utilizar o 

Ensino de Ciências por Investigação, (EnCI)  que tem como premissa básica, a elaboração 

de estratégias didáticas que visem a participação ativa dos estudantes, por meio da  

mediação do professor, alcançando objetivos de aprendizagem mediante um ciclo 

investigativo: observação, questão, hipóteses,  exploração e experimentação, interpretação 

de dados e conclusão. 

B. Instrumentos Avaliativos  

Alguns instrumentos de avaliação podem ser aplicados: mapas conceituais e 

mentais, debates, leitura  crítica e interpretação de textos diversos, da História da Ciência 

e de divulgação científica, produções escritas de diversos gêneros  textuais, leitura e 

interpretação de gráficos e tabelas, pesquisas, relatórios de atividades experimentais e 

visitas de campo,  apresentação de seminários criativos, uso de simuladores online, estudo 

de caso e estudos do meio, infográficos, fluxogramas, uso de TDIC (Tecnologias  Digitais 

de Informação e Comunicação), como plataformas online, criação de blogs/sites, uso de 

aplicativos, gamificação, criação  de modelos didáticos e protótipos e produção de vídeos 

e/ou podcasts. 

 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
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QUÍMICA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg 424: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20E

NSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

É importante considerarmos alguns princípios metodológicos ao pensar nos 

encaminhamentos e estratégias a serem utilizadas pelo professor. Sugere-se utilizar o 

Ensino de Ciências por Investigação, (EnCI)  que tem como premissa básica, a elaboração 

de estratégias didáticas que visem a participação ativa dos estudantes, por meio da  

mediação do professor, alcançando objetivos de aprendizagem mediante um ciclo 

investigativo: observação, questão, hipóteses,  exploração e experimentação, interpretação 

de dados e conclusão. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

Alguns instrumentos de avaliação podem ser aplicados: mapas conceituais e 

mentais, debates, leitura  crítica e interpretação de textos diversos, da História da Ciência 

e de divulgação científica, produções escritas de diversos gêneros  textuais, leitura e 

interpretação de gráficos e tabelas, pesquisas, relatórios de atividades experimentais e 

visitas de campo,  apresentação de seminários criativos, uso de simuladores online, estudo 

de caso e estudos do meio, infográficos, fluxogramas, uso de TDIC (Tecnologias  Digitais 

de Informação e Comunicação), como plataformas online, criação de blogs/sites, uso de 

aplicativos, gamificação, criação  de modelos didáticos e protótipos e produção de vídeos 

e/ou podcasts. 

 

 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
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FÍSICA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, 401: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

É importante considerarmos alguns princípios metodológicos ao pensar nos 

encaminhamentos e estratégias a serem utilizadas pelo professor. Sugere-se utilizar o 

Ensino de Ciências por Investigação, (EnCI)  que tem como premissa básica, a elaboração 

de estratégias didáticas que visem a participação ativa dos estudantes, por meio da  

mediação do professor, alcançando objetivos de aprendizagem mediante um ciclo 

investigativo: observação, questão, hipóteses,  exploração e experimentação, interpretação 

de dados e conclusão. 

 

B. Instrumentos Avaliativos 

Alguns instrumentos de avaliação podem ser aplicados: mapas conceituais e 

mentais, debates, leitura  crítica e interpretação de textos diversos, da História da Ciência 

e de divulgação científica, produções escritas de diversos gêneros  textuais, leitura e 

interpretação de gráficos e tabelas, pesquisas, relatórios de atividades experimentais e 

visitas de campo,  apresentação de seminários criativos, uso de simuladores online, estudo 

de caso e estudos do meio, infográficos, fluxogramas, uso de TDIC (Tecnologias  Digitais 

de Informação e Comunicação), como plataformas online, criação de blogs/sites, uso de 

aplicativos, gamificação, criação  de modelos didáticos e protótipos e produção de vídeos 

e/ou podcasts. 

 

 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88587%3A11
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3.3.4. ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio, a área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas tem o compromisso de formar nos jovens um 

pensamento crítico que os conscientize sobre a transitoriedade do conhecimento científico, 

assim como tem a responsabilidade por formar cidadãos reflexivos e éticos. Os conceitos 

discutidos nas Ciências Humanas são fundamentais, à medida que os elementos que 

sustentam as noções de cidadania, crítica e ética são instrumentalizados pela Filosofia, 

Sociologia, História e também pela Geografia. São os conhecimentos construídos nesses 

campos do saber que permitirão aos jovens se apropriarem de tais conceitos de maneira 

densa e, especialmente, rejeitarem teses sustentadas pelo senso comum ou por juízos de 

valor que não correspondam a uma premissa ética e responsável. As categorias 

fundamentais são: “tempo e espaço; territórios e fronteiras; indivíduo, natureza, sociedade, 

cultura e ética; e política e trabalho” 

 

FILOSOFIA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg. 571: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

        

Para uma formação integral dos sujeitos, é importante enfatizar o protagonismo e 

autonomia dos estudantes no processo de  aprendizagem, além da necessária 

ressignificação de práticas, saberes e metodologias que envolvem o trabalho docente. 

  Algumas possibilidades de encaminhamentos metodológicos que potencializam a 

prática de ensino-aprendizagem na Área  envolvem a leitura, interpretação, análise e 

produção de textos em diferentes gêneros que incluem artigos científicos, textos  didáticos, 

jornalísticos, etnográficos, documentais, bem como o diálogo com o universo das 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
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juventudes. Para que a mobilização de competências e habilidades ocorra de forma 

satisfatória, faz-se necessário o uso de metodologias e estratégias diversificadas, o que 

contribui para o aprofundamento do senso  crítico, melhora a autonomia do estudante e 

possibilita maior interação e colaboração entre os colegas, aumentando, a percepção  da 

importância de participar ativamente da sociedade. Por meio das metodologias ativas, 

deve-se fornecer elementos para que o  estudante reconheça aspectos da cultura local e 

possa viabilizar a manutenção ou reestruturação de seus laços  culturais.       

 Com relação às estratégias metodológicas, destacam-se o desenvolvimento de 

trabalhos de campo, a utilização de diferentes formas de registros, a prática de ações 

cooperativas e colaborativas, a capacidade de formular e resolver problemas, entre outras. 

B. Instrumentos Avaliativos  

        

Os instrumentos avaliativos, como as atividades, exercícios, testes e provas, 

precisam ser entendidos como parte da aprendizagem e não um momento isolado do 

processo. Além disso, a avaliação deve ter seus resultados analisados pelo professor para 

que ele também reflita sobre sua prática docente. A avaliação deve ser diversificada, 

contemplando uma variedade de técnicas, estratégias e instrumentos, como  testes orais e 

escritos, apresentações de seminários, debates, pesquisas, análise de textos e recursos 

audiovisuais, seja iconografia,  filmes, reportagens, documentários e/ou músicas, 

ressaltando que o processo avaliativo está diretamente relacionado às  metodologias de 

ensino adotadas pelo professor. 

 

 

 

GEOGRAFIA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg. 598: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%2

0M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
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A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

Para uma formação integral dos sujeitos, é importante enfatizar o protagonismo e 

autonomia dos estudantes no processo de  aprendizagem, além da necessária 

ressignificação de práticas, saberes e metodologias que envolvem o trabalho docente. 

  Algumas possibilidades de encaminhamentos metodológicos que potencializam a 

prática de ensino-aprendizagem na Área  envolvem a leitura, interpretação, análise e 

produção de textos em diferentes gêneros que incluem artigos científicos, textos  didáticos, 

jornalísticos, etnográficos, documentais, bem como o diálogo com o universo das 

juventudes. Para que a mobilização de competências e habilidades ocorra de forma 

satisfatória, faz-se necessário o uso de metodologias e estratégias diversificadas, o que 

contribui para o aprofundamento do senso  crítico, melhora a autonomia do estudante e 

possibilita maior interação e colaboração entre os colegas, aumentando, a percepção  da 

importância de participar ativamente da sociedade. Por meio das metodologias ativas, 

deve-se fornecer elementos para que o  estudante reconheça aspectos da cultura local e 

possa viabilizar a manutenção ou reestruturação de seus laços  culturais.       

 Com relação às estratégias metodológicas, destacam-se o desenvolvimento de 

trabalhos de campo, a utilização de diferentes formas de registros, a prática de ações 

cooperativas e colaborativas, a capacidade de formular e resolver problemas, entre outras. 

 

B. Instrumentos Avaliativos 

        

Os instrumentos avaliativos, como as atividades, exercícios, testes e provas, 

precisam ser entendidos como parte da aprendizagem e não um momento isolado do 

processo. Além disso, a avaliação deve ter seus resultados analisados pelo professor para 

que ele também reflita sobre sua prática docente. A avaliação deve ser diversificada, 

contemplando uma variedade de técnicas, estratégias e instrumentos, como  testes orais e 

escritos, apresentações de seminários, debates, pesquisas, análise de textos e recursos 

audiovisuais, seja iconografia,  filmes, reportagens, documentários e/ou músicas, 

ressaltando que o processo avaliativo está diretamente relacionado às  metodologias de 

ensino adotadas pelo professor. 
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HISTÓRIA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg. 627: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

Para uma formação integral dos sujeitos, é importante enfatizar o protagonismo e 

autonomia dos estudantes no processo de  aprendizagem, além da necessária 

ressignificação de práticas, saberes e metodologias que envolvem o trabalho docente. 

  Algumas possibilidades de encaminhamentos metodológicos que potencializam a 

prática de ensino-aprendizagem na Área  envolvem a leitura, interpretação, análise e 

produção de textos em diferentes gêneros que incluem artigos científicos, textos  didáticos, 

jornalísticos, etnográficos, documentais, bem como o diálogo com o universo das 

juventudes. Para que a mobilização de competências e habilidades ocorra de forma 

satisfatória, faz-se necessário o uso de metodologias e estratégias diversificadas, o que 

contribui para o aprofundamento do senso crítico, melhora a autonomia do estudante e 

possibilita maior interação e colaboração entre os colegas, aumentando, a percepção  da 

importância de participar ativamente da sociedade. Por meio das metodologias ativas, 

deve-se fornecer elementos para que o estudante reconheça aspectos da cultura local e 

possa viabilizar a manutenção ou reestruturação de seus laços culturais.       

 Com relação às estratégias metodológicas, destacam-se o desenvolvimento de 

trabalhos de campo, a utilização de diferentes formas de registros, a prática de ações 

cooperativas e colaborativas, a capacidade de formular e resolver problemas, entre outras. 

B. Instrumentos Avaliativos  

        

Os instrumentos avaliativos, como as atividades, exercícios, testes e provas, 

precisam ser entendidos como parte da aprendizagem e não um momento isolado do 

processo. Além disso, a avaliação deve ter seus resultados analisados pelo professor para 

que ele também reflita sobre sua prática docente. A avaliação deve ser diversificada, 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
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contemplando uma variedade de técnicas, estratégias e instrumentos, como  testes orais e 

escritos, apresentações de seminários, debates, pesquisas, análise de textos e recursos 

audiovisuais, seja iconografia,  filmes, reportagens, documentários e/ou músicas, 

ressaltando que o processo avaliativo está diretamente relacionado às  metodologias de 

ensino adotadas pelo professor. 

 

 

SOCIOLOGIA 

 
As Habilidades, Objetos de Conhecimento; Orientações de conteúdos (planejados 

para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, entendido como meio 

para processo formativo, fundamentos teórico-metodológicos) e as Unidades Temáticas, 

estão disponíveis no link, pg. 656: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-

02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20

ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

Para uma formação integral dos sujeitos, é importante enfatizar o protagonismo e 

autonomia dos estudantes no processo de  aprendizagem, além da necessária 

ressignificação de práticas, saberes e metodologias que envolvem o trabalho docente. 

  Algumas possibilidades de encaminhamentos metodológicos que potencializam a 

prática de ensino-aprendizagem na Área  envolvem a leitura, interpretação, análise e 

produção de textos em diferentes gêneros que incluem artigos científicos, textos  didáticos, 

jornalísticos, etnográficos, documentais, bem como o diálogo com o universo das 

juventudes. Para que a mobilização de competências e habilidades ocorra de forma 

satisfatória, faz-se necessário o uso de metodologias e estratégias diversificadas, o que 

contribui para o aprofundamento do senso crítico, melhora a autonomia do estudante e 

possibilita maior interação e colaboração entre os colegas, aumentando, a percepção da 

importância de participar ativamente da sociedade. Por meio das metodologias ativas, 

deve-se fornecer elementos para que o estudante reconheça aspectos da cultura local e 

possa viabilizar a manutenção ou reestruturação de seus laços  culturais.       

 Com relação às estratégias metodológicas, destacam-se o desenvolvimento de 

trabalhos de campo, a utilização de diferentes formas de registros, a prática de ações 

cooperativas e colaborativas, a capacidade de formular e resolver problemas, entre outras. 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol2_vf.PDF#REFERENCIAL%20CURRICULAR%20PARA%20O%20ENSINO%20M%C9DIO%20DO%20PARAN%C1%20-%20VOL%202%20-%20WEB.indd%3A.88678%3A23
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B. Instrumentos Avaliativos  

        

Os instrumentos avaliativos, como as atividades, exercícios, testes e provas, 

precisam ser entendidos como parte da aprendizagem e não um momento isolado do 

processo. Além disso, a avaliação deve ter seus resultados analisados pelo professor para 

que ele também reflita sobre sua prática docente. A avaliação deve ser diversificada, 

contemplando uma variedade de técnicas, estratégias e instrumentos, como  testes orais e 

escritos, apresentações de seminários, debates, pesquisas, análise de textos e recursos 

audiovisuais, seja iconografia,  filmes, reportagens, documentários e/ou músicas, 

ressaltando que o processo avaliativo está diretamente relacionado às  metodologias de 

ensino adotadas pelo professor. 

 

 

3.4 PROPOSTAS CURRICULARES - Novo Ensino Médio - ITINERÁRIOS 
FORMATIVOS 

 

 Os IF são destinados ao aprofundamento e ampliação da aprendizagem na área do 

conhecimento ou na educação profissional e tecnológica escolhida pelo estudante, 

objetivando: 

• Aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às Áreas de Conhecimento 

e/ou à Formação Técnica e Profissional; 

• Consolidar a formação integral dos estudantes, desenvolvendo a autonomia necessária para 

que realizem seus projetos de vida; 

• Promover a incorporação de valores universais, como ética, liberdade, democracia, justiça 

social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade;  

• Desenvolver habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla e 

heterogênea, tomar decisões e agir nas mais diversas situações, seja na escola, seja no trabalho, 

seja na vida. (BRASIL, 2018). 

 

Portanto, é preciso pensar em propostas pedagógicas, respeitando o CREP, que 

estejam conectadas com contexto social e aos interesses dos estudantes.  

Os IF são elaborados a partir de quatro eixos estruturantes: Investigação Científica, 

Processos Criativos, Mediação e Intervenção Sociocultural e Empreendedorismo. Cada um 
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desses eixos contempla, em si, um conjunto de habilidades que, conjugadas às Áreas do 

Conhecimento e à Formação Profissional e Tecnológica, fomentam o processo de ensino-

aprendizagem. Considerando-se que a oferta dos IF deve ser realizada a partir de diferentes 

arranjos curriculares e que a interdisciplinaridade é um princípio fundamental para a 

articulação curricular, foram elaborados princípios que contemplaram apresentadas no 

seguinte link: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022

-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol3_vf.PDF 

 

 Obedecendo a Instrução Normativa Conjunta nº 006/22 - DEDUC/DPGE/SEED, 

oportunizou-se às Instituições de Ensino Estaduais do Paraná, dois ITINERÁRIOS 

INTEGRADOS: 

1. Matemática e Ciências da Natureza 

2. Linguagens e Ciências Humanas e Sociais 

 

Assim, no Colégio Leni Marlene, optou-se pela escolha do Itinerário Integrado. Assim, 

no Novo Ensino Médio a carga horária é de 1.000h anuais, totalizando 3.000h ao longo da 

etapa do Ensino Médio, sendo 1.800 horas para a Formação Geral Básica e 1.200h para 

as Unidades Curriculares dos Itinerários Formativos cursados ao longo da 2ª e 3ª 

séries. O Itinerário Formativo (IF) é composto pela Parte Flexível Obrigatória (PFO), na qual 

fazem parte Projeto de Vida, Educação Financeira e Pensamento Computacional; e Itinerário 

Formativo Técnico (IFT), que contempla os componentes curriculares técnicos. 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol3_vf.PDF
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/ensino_medio_referencial_curricular_vol3_vf.PDF
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https://professor.escoladigital.pr.gov.br/nem/itinerarios_formativos 

 

3.4.1. UNIDADE CURRICULAR PROJETO DE VIDA 
 

A educação socioemocional deve estar alinhada com as demandas globais e locais da 

educação, seguindo os 4 pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser. Assim, a formação integral dos estudantes e a sua 

relação com o mundo do trabalho precisam de reflexões e atividades direcionadas às 

diversas carreiras profissionais. Dessa forma, o Projeto de Vida se configura como uma 

estratégia de aprendizagem que visa levar os estudantes a refletirem sobre seus objetivos 

e propósitos a curto, médio e longo prazo, o que significa projetar onde e como irão se 

desenvolver profissional e economicamente, fomentando seus sonhos e expectativas 

futuras.  

No QUADRO ORGANIZADOR CURRICULAR, disponível na página 11 do link abaixo, 

encontram-se as habilidades dos eixos orientadores, junto com as habilidades das áreas 

relacionadas aos objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem: 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-
01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  
 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/nem/itinerarios_formativos
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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Os encaminhamentos metodológicos do componente promovem a prática do diálogo 

permanente com os estudantes e seus Projetos de Vida, respeitando e valorizando as 

diferenças, as novidades que as culturas juvenis trazem. Recomenda-se a prática de Grupos 

de Diálogos, onde os jovens irão elaborar seus Projetos de Vida centrados nas expectativas 

de escolarização e do mundo do trabalho. Nos encaminhamentos metodológicos referentes 

ao objeto de conhecimento Identidade e Diferença, podem-se desenvolver atividades nas 

quais os estudantes consigam se reconhecer (produzindo textos com a finalidade de 

discernir quem são, onde vivem e com quem vivem, assim como contextualizar a própria 

vida). No objeto de conhecimento Valores, os estudantes podem fazer atividades e 

dinâmicas (rodas de conversa, debates, leituras direcionadas e júris simulados, os 

estudantes podem compreender quais são os valores e condutas morais para a convivência 

social, que são fundamentais para sua atuação profissional no mundo do trabalho, na vida 

em família e nos círculos de amizade). Relacionadas ao objeto de conhecimento Ética e 

Cidadania podem fomentar o envolvimento da comunidade escolar (gincanas e atividades, 

como a observação participante, por exemplo, para identificar problemas locais e regionais, 

como visitas às instituições de assistência a idosos, às pessoas com necessidades especiais, 

às ONG, entre outras). No objeto de conhecimento Aprendendo a Ser e Conviver, os 

estudantes devem ser incentivados a expressar as suas opiniões e sentimentos sobre 

questões relevantes para suas vidas (rodas de conversa, produção de cartas e de outros 

tipos de textos escritos, apresentação de vídeos e textos que abordam a questão das 

competências socioemocionais. Nesse sentido, o olhar para o estudante, na sua condição 

de jovem, fomenta a reflexão sobre as emoções, desejos, habilidades, contexto social e 

anseios sobre a formação superior e para o mundo do trabalho. Pode recorrer aos 

laboratórios de informática e bibliotecas para a elaboração e produção de documentários, 

vídeos, entre outros. 

No objeto de conhecimento Qualificação do Projeto de Vida,  podemos elaborar, uma 

pesquisa interna sobre suas expectativas profissionais, seus anseios com relação ao mundo 

do trabalho, e investigar, utilizando-se da pesquisa web, como está o mercado de trabalho 

para essas profissões e quais as possibilidades de executar os planos para se tornar um 

profissional da área escolhida. 

Para encaminhar metodologicamente os objetos de conhecimento e objetivos de 

aprendizagem do componente curricular de Projeto de Vida, faz-se necessário adotar 
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metodologias ativas, mas principalmente metodologias participativas, em conjunto com 

atividades práticas. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

Para esse componente curricular os professores escolheram alguns instrumentos 

avaliativos como: Avaliações descritivas; debates; seminários; atividades do caderno, 

formulários online Quizzes. A recuperação de estudos acontecerá no decorrer do processo 

sempre que o aluno sentir dificuldade no entendimento do conteúdo. Será recuperado o 

conteúdo na sequência e a nota através de avaliações específicas com os temas que 

geraram dificuldade. 

  O Projeto de Vida é fundamental para articular, integrar e incentivar o estudante a 

vivenciar seu protagonismo no processo de aprendizagem. O Guia para docentes de Projeto 

de Vida está disponível em 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-

01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 

3.4.2. UNIDADE CURRICULAR EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 

A Unidade Curricular Educação Financeira visa contribuir com a construção das 

competências necessárias para que os estudantes possam desenvolver   capacidades 

decisórias para suprir os interesses e perspectivas em relação ao seu projeto de vida, bem 

como uma postura consciente em relação às questões financeiras. O trabalho com a 

Educação Financeira na escola deve priorizar um ensino que busque um olhar interdisciplinar 

estabelecendo inter-relações com os conceitos e práticas, ampliando as diversas abordagens 

dos saberes, considerando a ampla dimensão do conhecimento e a relação com a realidade 

do estudante. 

No QUADRO ORGANIZADOR CURRICULAR, disponível na página 43  do link abaixo, 

encontram-se as habilidades dos eixos orientadores, junto com as habilidades das áreas 

relacionadas aos objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem. 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-
01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 
 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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É necessário adotar metodologias ativas (aprendizagem por projetos, por desafios, 

jogos, sala de aula invertida, etc.) bem como um conjunto de atividades práticas presenciais 

e digitais, e técnicas diversificadas na promoção do protagonismo dos estudantes, 

desenvolvendo competências que contribuirão na efetivação de seus propósitos e objetivos 

de vida presentes e futuros. Faz-se necessário o uso responsável e criativo de recursos 

digitais com foco principalmente na compreensão do contexto e protagonismo no ambiente 

digital, a partir de sua interação com o meio e seus ambientes correlatos. A prática educativa 

do componente curricular de Projeto de Vida leva em consideração experiências e conceitos 

que os jovens formulam a respeito de si e de seu futuro, pois eles assumem a autoria do 

seu percurso tomando decisões e fazendo escolhas que marcam as suas trajetórias. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

         Os instrumentos avaliativos devem ser diversificados, buscando a inclusão das 

diferentes formas de aprender, considerando se 

 ambientes presenciais e digitais, com a participação efetiva dos estudantes.   Algumas 

possibilidades de instrumentos avaliativos: Projetos;  Estudo de casos; Apresentação de 

trabalhos; Feiras e exposições; Debates; Simulações; Portfólios;  Provas; Avaliação por 

rubricas; Avaliação entre pares;  Autoavaliação. 

 

 

3.4.3. UNIDADE CURRICULAR PENSAMENTO COMPUTACIONAL 
 

A Unidade Curricular se pauta na premissa de que a formação integral do sujeito 

envolve de forma direta as Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação - TDIC, 

não obstante, a própria BNCC traz uma competência voltada exclusivamente para o uso de 

tais recursos. Não se trata apenas do  conhecimento das TDIC, mas sim a forma como esses 

são utilizados no cotidiano, trabalhados sob a perspectiva dos quatro pilares da educação: 

saber ser, saber conhecer, saber fazer, saber conviver. Assim, o trabalho pedagógico com 

a Unidade Curricular de Pensamento Computacional visa apoiar os jovens no processo de 

aprendizagem do uso das TDIC e sua aplicabilidade na  resolução de problemas do 

cotidiano; auxiliar os estudantes no processo de reflexão crítica e uso ético das TDIC, assim 
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como desenvolver habilidades e competências para a criação de tecnologias digitais como 

sites, jogos e aplicativos, por meio de linguagens de programação. 

No QUADRO ORGANIZADOR CURRICULAR, disponível na página 67 do link abaixo, 

encontram-se as habilidades dos eixos orientadores, junto com as habilidades das áreas 

relacionadas aos objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem. 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/document

o/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

A metodologia ativa de aprendizagem baseada em projetos deve ser um dos 

principais encaminhamentos metodológicos para desenvolver o pensamento crítico e 

computacional dos estudantes. Os projetos podem ser oriundos dos materiais didáticos ou 

sugeridos pelos professores. Para isso, a utilização de computadores/notebook para pôr em 

prática os conhecimentos adquiridos deve acontecer sempre que possível, para que o 

estudante desenvolva as habilidades de maneira ativa de acordo com o contexto, faixa etária 

e acesso aos recursos tecnológicos. Outro encaminhamento metodológico essencial para o 

desenvolvimento da criticidade dos estudantes é incentivar que eles analisem 

frequentemente seus próprios algoritmos e códigos, de colegas e de outros programadores, 

pois assim poderão reconhecer melhorias a partir de novos conhecimentos e maneiras 

diferentes de resolver problemas similares. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

A avaliação consiste em uma ação ampla e complexa que envolve todos os atores 

que fazem parte do processo de ensino aprendizagem das instituições de ensino. As formas 

de avaliação processual e formativa serão organizadas, por meio de  atividades teóricas e 

práticas, provas orais e escritas, apresentações, projetos digitais e atividades on-line, entre 

outras, destaca se entre as opções de avaliação os resultados e processos na elaboração de 

projetos e algoritmos, na qual é possível reconhecer  de maneira concreta o que o aluno 

aprendeu a criar e analisar em Pensamento Computacional.   Para avaliação de projetos, 

sugere-se a criação de rubricas que facilitem a objetividade da leitura do professor ao longo 

do que foi produzido. As rubricas podem ser criadas antecipadamente pelo professor ou de 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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comum acordo com os estudantes.   

 
3.4.4. ITINERÁRIO FORMATIVO INTEGRADO  
 

Os IF Integrado de Aprofundamento foram organizados considerando a relação entre 

a habilidade do eixo estruturante e da Área do Conhecimento. No Colégio Leni Marlene, 

ofertamos dois itinerários Formativos, sendo uma turma de cada itinerário. 

 

• Itinerário Formativo da Área de Matemática e suas Tecnologias: 

As Unidades Curriculares, Competências, Habilidades, Orientações de 

conteúdos/conhecimentos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-

metodológicos) estão disponíveis no link a seguir, na página 607: 

 

CADERNO DE ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

Matemática I, Física I e Matemática II 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas: 

As aulas são preparadas e desenvolvidas com o enfoque de impulsionar os alunos 

como protagonistas do seu aprendizado, com atividades práticas e reflexivas sobre sua 

interação com o meio, sempre com a mediação do professor. As atividades são direcionadas 

para pesquisa, produção e interação. 

B. Instrumentos Avaliativos 

Dentre as muitas possibilidades podemos destacar: pesquisas, trabalhos em equipes, 

criação de protótipos, apresentações. 

 

• Itinerário Formativo da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias:  

As Unidades Curriculares, Competências, Habilidades, Orientações de 

conteúdos/conhecimentos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-

metodológicos) estão disponíveis no link: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/doc

umento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

Biologia I 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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As aulas acontecerão em sala, no laboratório de ciências e em aulas de campo, 

analisando as aplicações das técnicas e os impactos decorrentes desta ciência na 

sociedade. Proporcionando aos estudantes a vivência da construção de conhecimentos 

científicos, por meio da observação de fenômenos, abordando questões relacionadas às 

práticas conscientes de aperfeiçoamento de técnicas, bem como conhecimentos sobre 

Botânica e Genética. 

 

B. Instrumentos Avaliativos  

 

Serão avaliados através da participação efetiva das atividades, na construção e 

planejamento dos projetos assim como na sua apresentação para o grupo. Atividades 

práticas e de pesquisas, trabalho em equipes, quadros comparativos e experimentos. 

 

 

• Itinerário Formativo da Área de Linguagens e suas Tecnologias: 

As Unidades Curriculares, Competências, Habilidades, Orientações de 

conteúdos/conhecimentos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-

metodológicos) estão disponíveis no link: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/doc

umento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

 

Língua Portuguesa I, Educação Física I. 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas 

Os encaminhamentos se darão através de interações discursivas e situação 

comunicativa. Com a prática discursiva de oralidade, de produção de textos orais que 

conduz a circulação de diferentes gêneros, em diferentes mídias e campos da atividade 

humana. Criando contextos e práticas de comunicação e linguagens, assim como, 

condições de produção e recepção de discursos e atos de linguagem multimidiáticos. 

Adaptações ou adequações para a oratória. 

 

B. Instrumentos Avaliativos 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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A avaliação será somatória e processual, através da participação dos alunos nas 

aulas, entrega de  produções escritas e/ou faladas. Trabalho colaborativo, pesquisas, role 

play, produção e gravação de podcast; produção de vídeo e áudio. 

 

• Itinerário Formativo da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 

As Unidades Curriculares, Competências, Habilidades, Orientações de 

conteúdos/conhecimentos (planejados para auxiliar no desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, entendido como meio para processo formativo, fundamentos teórico-

metodológicos) estão disponíveis no link: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/doc

umento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf 

Filosofia I, Arte I 

A. Encaminhamentos / Estratégias metodológicas  

A metodologia aqui aplicada tem por objetivo desenvolver o protagonismo dos jovens 

diante das situações que demandam atitudes de liderança. Com a Inteligência Artificial, 

da Internet das Coisas, da robotização e da automatização, nossa maneira de interagir 

com o mundo tem sofrido mudanças. O avanço tecnológico tem exigido cada vez mais 

desde a capacidade de se reinventar, às atitudes autônomas, empreendedoras, criativas, 

empáticas, responsáveis, sustentáveis e éticas como fundamentais para os profissionais 

do século XXI. Assim,  a metodologia de sala de aula invertida será uma constante, 

levando os alunos a serem protagonistas na construção do seu conhecimento. 

B. Instrumentos Avaliativos  

Podemos elencar como principais instrumentos avaliativos: Trabalhos em equipes, 

pesquisas, confecção de cartazes e painéis, quadros comparativos, relatórios, estudos de 

casos, planejamento pessoal, enquetes, produções de vídeos e áudios. 

 
3.4.5 CURSOS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL   

 

A Educação Profissional é uma modalidade de ensino também da Educação Básica. 

Na Rede Estadual de Ensino, sua oferta se dá através de Cursos Técnicos - integrados e 

subsequentes. A ementa de cada uma das unidades curriculares contempla: os objetivos de 

aprendizagem, a justificativa do trabalho pedagógico, o quadro organizador curricular com 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2023-01/nem_caderno_itinerarios_formativos_completo.pdf
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sugestões de conteúdos e carga horária, os encaminhamentos metodológicos, possibilidades 

de avaliação, e sugestões de recursos didáticos. 

A partir dos Planos de Cursos, os professores realizam suas propostas de ensino, 

respeitando as especificidades locais e dos sujeitos da comunidade escolar. Assim, 

apresenta-se a descrição de cada componente curricular, contido no link das ementas 

abaixo, seguido das estratégias metodológicas e definição da avaliação de cada professor 

do componente curricular. 

No Colégio Leni Marlene ofertamos na área técnica o curso integrado de Desenvolvimento 

de Sistemas e os cursos subsequentes de Guia de Turismo e de Vendas.  

 

 

3.4.5.1 ITINERÁRIO FORMATIVO DA EDUCAÇÃO TÉCNICA E PROFISSIONAL 
(ETP)2022 
 

     Os itinerários ampliam e aprofundam as aprendizagens em uma ou mais áreas do 

conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. A estes quatro, soma-

se um quinto Itinerário Formativo voltado à Formação Técnica e Profissional. A 

diversificação curricular reconhece a opção do estudante por uma Formação Técnica e 

Profissional conectada ao Ensino Médio que facilite a sua inserção no mundo do trabalho. 

Quanto às modalidades de oferta da Educação Profissional, seguindo o exposto na 

Resolução CNE n. 01/2021, elas serão: Presencial e Educação a Distância (EaD). 

No Colégio Leni Marlene, temos disciplinas no Curso técnico em Desenvolvimento 

de Sistemas ministradas na forma EAD, pela UNICESUMAR. Estas aulas são transmitidas em 

tempo real, através do  EDUCATRON, onde o aluno assiste às aulas podendo interagir com 

o professor.
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Planos de Cursos - Proposta Pedagógica Curricular 

A ementa de cada uma das unidades curriculares contempla: os objetivos de 

aprendizagem, a justificativa do trabalho pedagógico, o quadro organizador curricular com 

sugestões de conteúdos e carga horária, os encaminhamentos metodológicos, possibilidades 

de avaliação, e sugestões de recursos didáticos. 

A partir dos Planos de Cursos, os professores realizam suas propostas, respeitando 

as especificidades locais e dos sujeitos da comunidade escolar. Assim, apresenta-se a 

descrição de cada componente curricular, contido no link das ementas abaixo, seguido das 

estratégias metodológicas e definição da avaliação de cada professor do componente 

curricular: 

 

Curso Integrado 2023 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_

cursos 

 

COMPONENTES CURRICULARES DO CURSO TÉCNICO EM 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

  Os Objetivos, perfil profissional, organização curricular, quadro organizador das 

habilidades (habilidade, objeto do conhecimento e conteúdos), de todos os componentes 

curriculares, do referido curso, bem como as  possibilidades de encaminhamentos 

metodológicos e avaliação, estão disponíveis no link do plano de curso: 

https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sha

ring 

 

MATRIZ CURRICULAR: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_cursos
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_cursos
https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sharing


PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

111 

 



PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

112 

 

Integrado 2022 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_

cursos 

COMPONENTES CURRICULARES DO CURSO TÉCNICO EM 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

  Os Objetivos, perfil profissional, organização curricular, quadro organizador das 

habilidades (habilidade, objeto do conhecimento e conteúdos), de todos os componentes 

curriculares, do referido curso, bem como as  possibilidades de encaminhamentos 

metodológicos e avaliação, estão disponíveis no link do plano de curso: 

https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sha

ring 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_cursos
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/educacao_profissional/planos_cursos
https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xMtCWH6Z8M6d0r_4HG3WZTHiJLNzOM41/view?usp=sharing
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MATRIZ CURRICULAR: 
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TÉCNICO EM GUIA DE TURISMO 

https://drive.google.com/file/d/1Xet37MkZJ8h2w2t3VppS-

emJHOZgj6W0/view?usp=sharing 

 

https://drive.google.com/file/d/1Xet37MkZJ8h2w2t3VppS-emJHOZgj6W0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Xet37MkZJ8h2w2t3VppS-emJHOZgj6W0/view?usp=sharing
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TÉCNICO EM VENDAS 

https://drive.google.com/file/d/1PVCdxPJQnJNVsDz2VxdBJdty2omuiLEK/view?usp=sharing 

 

https://drive.google.com/file/d/1PVCdxPJQnJNVsDz2VxdBJdty2omuiLEK/view?usp=sharing
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ANEXOS 

 

 PLANOS DE ESTÁGIO 

 

https://drive.google.com/file/d/1P34yHvnZHouAANX5RjtMdOkD8yaiWYLA/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1P34yHvnZHouAANX5RjtMdOkD8yaiWYLA/view?usp=sharing
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PLANO DE AÇÃO DA ESCOLA 
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Calendário escolar: 
 

https://drive.google.com/file/d/1vMDwU3gvs_z85AdYgZTDuG_Ka4bsii71/view?usp=sharing 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1vMDwU3gvs_z85AdYgZTDuG_Ka4bsii71/view?usp=sharing

